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Os programas de atualização do combatente de selva são projetados 
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Ao findar o ano de 2023 com pleno 

sucesso nas inúmeras atividades 
desenvolvidas, o Centro de Instrução de 
Guerra na Selva (CIGS) — Centro “Coronel 
Jorge Teixeira” — apresenta a segunda 
edição do Programa de Atualização do 
Combatente de Selva (PACS) do ano de 
2023, compartilhando com os leitores 
assuntos relevantes de interesse dos 
Combatentes de Selva brasileiros e de 
todos aqueles que pensam e trabalham 
em prol da Amazônia brasileira. 
A Divisão de Doutrina e Pesquisa (DDP) 
do CIGS tem por missão realizar 
pesquisas e experimentações 
doutrinárias em ambiente de selva, 
sendo que o informativo doutrinário 
PACS traz ao público parte desse 
conhecimento adquirido. 
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EDITORIAL 

cr hr 
Nesta edição são apresentados artigos 
inéditos, abordando assuntos atuais e 
relevantes, como o ensino das 
Operações de Cooperação e 
Coordenação com Agências (OCCA) nos 
Cursos de Operações na Selva (COS); as 
Operações Interagências na Amazônia; 
a Missão na Escola de Lanceros da 
Colômbia; a Defesa de Área em 
ambiente de selva; a utilização do 
sistema BGAN em operações na selva; 
as operações na selva na Guerra da 
Birmânia; a securitização fo (o) 
narcotráfico internacional de cocaína na 
Amazônia brasileira; e a utilização da 
embarcação patrulha de grupo (EPG) 
para o transporte do Obus 105mm M56 
AR Oto Melara. 


IO SEMESTRAL - 02/2023 


Ao final do Programa, é apresentado um 
extrato das atividades realizadas pelo 
CIGS durante o segundo semestre de 
2023, assim como é feito o lançamento 
das atividades em comemoração aos 60 
anos do Centro em 2024. 

Aproveitamos para incentivar os 
entusiastas da Amazônia para 
contribuírem com as pesquisas e a 
evolução doutrinária das Operações 
nesse ambiente tão desafiador, enviando 
artigos para as próximas edições, pois a 
evolução da doutrina da Guerra na Selva 
depende daqueles que consideram a 
Amazônia um celeiro de grandes 
conquistas. 

Boa leitura e um ótimo ano de 2024 para 
todos! 
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ABORDAGEM EDUCATIVA DAS DIMENSÕES INFORMACIONAL E 


HUMANA, EM UM CONTEXTO DE OPERAÇÕES DE COOPERAÇÃO E 
COORDENAÇÃO COM AGÊNCIAS EM AMBIENTE AMAZÔNICO 


1. INTRODUÇÃO 


A região amazônica abrange porções 
territoriais do Brasil, Guiana, Guiana 
Francesa, Suriname, Venezuela, Colômbia, 
Peru, Bolívia e Equador. Corresponde a 
59% do território brasileiro e abarca os 
estados do Amazonas, Pará, Acre, Amapá, 
Roraima, Rondônia, Tocantins, Mato 
Grosso, em sua totalidade, e a porção 
oeste do Maranhão, perfazendo uma 
extensão territorial de cinco milhões de 
quilômetros quadrados conhecidos como 
Amazônia Legal. 

Constitui uma das áreas mais biodiversas 
e cruciais para o equilíbrio ambiental do 
nosso planeta. No entanto, ela enfrenta 
uma série de desafios, como 
desmatamentos, mudanças climáticas, 
exploração ilegal de recursos minerais, 
permeabilidade das fronteiras e atuação 
de narcotraficantes. Para fazer face a essas 
ameaças, a cooperação multilateral se 
torna imprescindível em um contexto 
internacional, contudo em âmbito 
nacional a cooperação e a coordenação 
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entre diversas agências governamentais e 
não governamentais desempenham um 
papel de grande relevância. 

Segundo o Manual de Campanha EB20-MC- 
10.211 - Processo de Planejamento e 
Condução das Operações Terrestres: 


“O ambiente operacional é 
composto por um somatório de 
condições, circunstâncias e 
fatores que afetam o emprego de 
capacidades e influenciam as 
decisões do comandante.” (Brasil, 
2017, p. 2-3). 


O Manual de Campanha EB20-MC-10.211 - 
Processo de Planejamento e Condução das 
Operações Terrestres aborda, também, que: 


“O conhecimento dos fatores 
operacionais é fundamental para 
desenvolver um entendimento 
completo do ambiente. Eles são 
aspectos militares e não militares 
que diferem de uma área de 
operações para outra e afetam as 
operações. Descrevem não só os 
aspectos militares de um 
ambiente operacional, mas 
também a influência da população 
sobre ela, abrangendo as 
dimensões humana, física e 
informacional”. (Brasil, 2017, p. 2- 
7). 
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FIGURA 1 — Fatores operacionais nas operações 
Fonte EB20-MC-10.211 (Pag 2-7) 


Dessa forma, torna-se complexo 
caracterizar o Ambiente Operacional 
Amazônico, em virtude de sua imensa 
extensão territorial, marcada por 
regionalismos contrastantes, como a 
presença de áreas de vazio demográfico e 
de metrópoles como Manaus e sua 
concentração populacional. Suas 
idiossincrasias sociais, as peculiaridades e 
especificidades dos povos originários e 
amazônidas e suas culturas singulares, 
bem como a dificuldade de integração 
viária e de telecomunicações com outras 
regiões do país, são apontamentos que 
tornam necessária uma abordagem 
particularizada. Nesse cenário difuso, se 
articula o preparo e o emprego das Forças 
Armadas brasileiras para a atuação em 
possíveis situações de guerra e não 
guerra. 

Em consonância com os preceitos do 
Manual de Campanha EB70-MC- 10.248 - 
Operações Interagências (Ministério da 
Defesa, 2020), que cita algumas 
características marcantes dos conflitos 
contemporâneos, podem ser destacadas: 
o achatamento dos níveis decisórios, 
colocando mais próximos o político do 
tático; a profusão de capacidades 
tecnológicas relevantes 


entre os beligerantes, estatais e não 
estatais; a presença da mídia instantânea 
no espaço de batalha, influenciando de 
forma prevalente as decisões políticas; a 
valorização das questões humanitárias e 
do meio ambiente; a baixa aceitação 
junto à opinião pública (nacional e 
internacional) de soluções das diferenças 
entre os povos pelo emprego da força; a 
exacerbação da defesa de minorias; a 
presença de Organizações Não 
Governamentais (ONG) nos conflitos; a 
utilização da informação como arma, 
afetando diretamente o poder de 
combate dos beligerantes; a 
conscientização de que forças militares 
não solucionam as causas da guerra; a 
relevância do papel da população no 
destino dos conflitos; preponderância dos 
combates em áreas urbanas com a 
presença de civis, contra civis e em 
defesa de civis; e a dificuldade de 
caracterizar o oponente no seio da 
população. 

Essas características exigirão que os 
Estados empreguem a sinergia de 
esforços de vetores civis e militares para 
mitigar as situações adversas e os óbices 
que se apresentem. Um dos fatores para 
o êxito nessa condição atual dos conflitos 
em amplo espectro reside na integração 
entre as agências por meio das 
Operações de Cooperação e Coordenação 
com Agências (OCCA). 

Diante desse desafio imposto pelas 
características do combate 
contemporâneo, potencializados pelas 
questões que permeiam a geopolítica da 
Amazônia e seus desdobramentos já 
mencionados, o Centro de Instrução de 
Guerra na Selva (CIGS) concebeu uma 


abordagem educativa das dimensões 
informacional e humana, em um contexto 
de OCCA em ambiente amazônico. Este 
artigo terá como objetivo a descrição da 
didática adotada durante o módulo de 
Operações de Cooperação e Coordenação 
entre Agências do Curso de Operações na 
Selva (COS) do CIGS na compreensão do 
Ambiente Operacional, principalmente no 
que concerne às dimensões humana e 
informacional. 


2. DESENVOLVIMENTO 


21 A FASE DE OPERAÇÕES DO CURSO 
DE OPERAÇÕES NA SELVA 


A fase de Operações do (COS) se 
subdivide em quatro módulos: Operações 
contra Forças Irregulares, Operações 
Ofensivas e Defensivas, Operações de 
Cooperação e Coordenação com Agências 
e Operações de Resistência. No escopo do 
Sistema de Ensino do Exército, que adota 
o ensino por competências, é a fase mais 
importante, pois permite ao aluno o 
exercício e o desenvolvimento da 
competência “COMANDAR” e constitui a 
fase integradora dos conhecimentos 
recebidos nas fases anteriores. 

A realização de cada um dos módulos 
operacionais é precedida por um 
Nivelamento  Doutrinário  capitaneado 
pela Divisão de Doutrina e Pesquisa (Div 
Dout Pesq) do CIGS. Tem a finalidade de 
nivelar os conhecimentos no âmbito do 
corpo discente, ministrando a carga 
teórica abordada nos principais Produtos 
Doutrinários de referência e solicitando o 
apoio de especialistas em outras áreas 


para agregar a bagagem de 
conhecimento necessária ao exercício da 
prática durante o curso e para a vida 
profissional. 

Após o Nivelamento Doutrinário, o aluno 
é exposto à parte prática, com a 
realização de Eventos Militares Simulados 
em um ambiente controlado com tarefas 
a serem executadas. Tudo feito com o 
propósito de avaliar a capacidade técnica 
e de ação de comando dos alunos. 


22 MÓDULO DE OPERAÇÕES DE 
COOPERAÇÃO E COORDENAÇÃO 
COM AGÊNCIAS 


As OCCA são Operações que geralmente 
ocorrem em uma situação de não guerra, 
com o envolvimento e a integração de 
diversos atores governamentais e não 
governamentais, onde o vetor militar não 
será explorado em sua plenitude, 
apresentando uma série de limitações 
quanto ao emprego da Força e com 
rígidas normas de conduta para a tropa, 
descritas nas Regras de Engajamento ou 
em outros preceitos regulamentares. 

A realidade amazônica nos impele, de 
maneira preponderante, à adoção das 
soluções em ambientes interagências, 
tendo em vista que há uma prevalência 
do emprego da Força Terrestre para as 
ações subsidiárias e isso se torna nítido 
pela forma como o Exército Brasileiro vem 
sendo empregado na atual conjuntura: 
em Operações Ágata, Verde Brasil, 
Escudo e Cadeado, segurança de grandes 
eventos e de infraestruturas críticas e 
ações de caráter humanitário, a exemplo 
da Operação Acolhida em Roraima. 


Face à essa tendência, o módulo de 
Operações de Cooperação e Coordenação 
com Agências do COS busca retratar, em 
um curto período de tempo, possíveis 
situações de problemas característicos da 
Amazônia, que exigirão a atuação 
integrada de determinados atores para se 
alcançar uma solução. Esse módulo vem 
evoluindo consoante a evolução 
doutrinária, aprimoramentos tecnológicos 
e aquisição de experiências do corpo 
docente do Centro de Instrução, de forma 
a especializar profissionais mais 
capacitados. 


TEMAS DA SEGURANÇA DO ESTADO 


FIGURA 2 — Temas de Segurança do Estado 
Fonte: EB20-MC-10.201 (Pag 3-3) 


23 EXERCÍCIO TEMÁTICO DAS 
OPERAÇÕES DE COOPERAÇÃO E 
COORDENAÇÃO COM AGÊNCIAS 


Como descrito na introdução desse 
artigo, o Ambiente Operacional 
Amazônico é complexo e as dimensões 
humana e informacional crescem em 
importância. Partindo de relatórios que 
mostram a situação da Amazônia 
Ocidental, no que tange à presença de 
Organizações Não Governamentais (ONG) 


em Terras 


Indígenas (TI), assentadas em grandes 
reservas minerais, assim como a atuação 
de Organizações Criminosas (ORCRIM) 
nas calhas dos rios amazônicos e a alta 
incidência de crimes ambientais e ilícitos 
transfronteiriços, foi incentivado o Centro 
de Instrução de Guerra na Selva a elaborar 
um Exercício Temático de Operações de 
Cooperação e Coordenação com Agências 
com o viés de trabalhar aspectos das 
dimensões humana e informacional. 

O Exercício Temático de OCCA é 
realizado após o Nivelamento Doutrinário 
do módulo de Operações de Cooperação e 
Coordenação com Agências. Trata-se da 
mobilização de oficinas que exploram 
temáticas regionais, realçando [o 
protagonismo das dimensões humana e 
informacional na realização desses 
eventos. 

As oficinas são realizadas em dois 
circuitos distintos: um vocacionado ao 
contato com povos originários e o outro 
relacionado ao trato com amazônidas. 
Cada circuito possui de duas a quatro 
oficinas, dependendo do tempo e dos 
meios destinados ao Exercício Temático 
de OCCA. 


As oficinas do circuito contato com povos 
originários apresentam situações 
problemas tais como presença de 
missionário estrangeiro em Terra 
Indígena, tribo indígena cooptada por 
ORCRIM, madeireira em Terra Indígena e 
reunião com lideranças indígenas. 


FIGURA 3 — Oficina de Reunião com Lideranças Indígenas 
Fonte: o autor 


FIGURA 4 — Oficina de Tribo indígena cooptada por 
ORCRIM 
Fonte: o autor 


O circuito de trato com amazônidas 
explora eventos simulados, como 
exploração eleitoral da presença do 
Exército Brasileiro, área de garimpo com 
corrupção de agente público, ações de 
biopirataria e trato com ONG. 


FIGURA 5 — Oficina de exploração eleitoral da presença do 
Exército Brasileiro 
Fonte: o autor 


FIGURA 6 - Oficina de Área de garimpo com 
corrupção de Agente Público 
Fonte: o autor 


3. CONCLUSÃO 


A Amazônia desperta a cobiça 
internacional devido aos seus recursos 
minerais e atrativos geopolíticos. O atual 
cenário, volátil, incerto, complexo e 
ambíguo retrata características 
específicas dos conflitos do século XXI, 
que, geralmente, ocorrem com a 
prevalência de ações voltadas para a 
conquista da opinião pública nacional e 
internacional e para a capacidade de 
moldar o terreno humano de forma 
favorável aos interesses nacionais. 

Abarcar as dimensões informacional e 
humana no decorrer da fase de operações 
do Curso de Operações na Selva 
corrobora com a modernização do ensino 
ao passo que atualiza as técnicas, táticas 
e procedimentos (TTP) com as tendências 
do combate contemporâneo, agregando 
conhecimentos e capacidades que 
potencializam o valor operacional dos 


guardiões da Amazônia. 
Ressalta-se que as diferenças culturais 


existentes, fruto de  regionalismos 
presentes na imensa extensão territorial 
denominada Amazônia Legal nos induz a 
particularizar o preparo e o emprego de 
acordo com as condicionantes da área de 


atuação da Força Terrestre, no entanto a 
metodologia abordada durante o COS 
será uma ferramenta de valor 
imprescindível para a consecução dos 
objetivos propostos. 

Cabe destacar, também, o alinhamento 
das atividades de ensino com as 
demandas operacionais elencadas pelo 
Comando Militar da Amazônia e pelo 
Comando Militar do Norte. O CIGS baseia 
as atividades de ensino para atender às 
necessidades de resolução de problemas 
que afetam as áreas onde se articulam 
esses Comandos Militares de Área. Dessa 
forma, os módulos operacionais se 
encontram em constante evolução para 
capacitar recursos humanos diante dos 
fatores adversos existentes, fator que 
influi também na evolução doutrinária do 
combate na selva. 


Por fim, a abordagem educativa 
referente às dimensões humana e 
informacional no contexto da 


especialização dos futuros operadores de 
guerra na selva do país é algo inovador e 
de grande valia para a defesa, o 
desenvolvimento e a proteção da 
Amazônia. 


— 
dada — E 
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OPERAÇÕES EM AMBIENTE INTERAGÊNCIA CONTRA 
CRIMES AMBIENTAIS NA AMAZÔNIA 


1. INTRODUÇÃO 


Visacro (2009) relata em seu livro, 
Guerra Irregular, que as transformações 
da revolução industrial não se limitam ao 
avanço da indústria bélica, mas também à 
necessidade de garantir acesso a 
matérias-primas industriais e a fontes 
energéticas. 

O Brasil é, segundo Mattos (2011), “uma 
potência média, em compasso de espera 
para potência mundial”. Entre os 
elementos que o levaram a classificar o 
país desta forma está o seu potencial 
econômico, sendo que um dos pilares se 
esteia, justamente, nas riquezas naturais. 
Esse pujante atrativo tem sido alvo de 
cobiças das grandes potências mundiais, 
as quais, de modo silente ou não, realizam 
ataques sistêmicos ao Brasil, com foco em 
uma pretensa soberania limitada da 
Amazônia. 

De maneira geral, as críticas 
internacionais recaem sobre a suposta má 
gestão dos recursos ambientais, 
materializada no grande número de 
queimadas, nos garimpos ilegais, nos 
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desmatamentos e na presumida 
negligência com os povos originários. 

O Governo Federal, atento a esses 
ataques, elencou no Livro Branco de 
Defesa Nacional que a “Amazônia 
representa um dos focos de maior 
interesse para a defesa e deverá ser 
mantida em elevada prioridade para a 
articulação e o equipamento das tropas.” 
Com isso, surgiram diversos programas e 
projetos, como o Sistema Integrado de 
Monitoramento de Fronteiras (SISFRON) e 
o Calha Norte, os quais visam aumentar a 
presença do Exército na região e 
maximizar a capacidade operacional da 
tropa com a inserção de bens 
tecnológicos (BRASIL, 2012). 

Junto com esses investimentos, existe 
uma série de ações integradas com 


outros órgãos federais, estaduais, 
municipais, Organizações Não 
Governamentais (ONG) e agentes 


privados, que visam a Ppreservar os 
interesses nacionais e o bem estar das 
populações que vivem nesses locais. 


Essa modalidade de operação, com a 
participação de outras agências, tem se 
mostrado bastante útil em um ambiente 
difuso com diversos atores. Este artigo 
terá como objetivo abordar esse tipo de 
operação, que visa, além da preservação 
do meio ambiente, reduzir pressões 
indesejadas e, em última análise, garantir 
a integridade territorial e a soberania da 
Amazônia. 


2. DESENVOLVIMENTO 
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Na década de 1950, após a aprovação do 
Tratado da Antártida, despertou-se um 
interesse internacional em preservar e 
internacionalizar regiões de cunho 
ambientais que fossem desabitadas. A 
pronta resposta brasileira à essa 
concepção, que caracterizava uma 
ameaça à Amazônia brasileira, foi a 
criação da Zona Franca de Manaus com 
incentivos fiscais, pela Lei Nº 3.173, de 6 de 
junho de 1957, e com o Decreto-Lei Nº 288, 
de 28 de fevereiro de 1967. 

Na década de 1980, construiu-se uma 
narrativa internacional de massacre da 
Comunidade Indígena Yanomami. Pode-se 
citar como exemplos: um abaixo assinado 
foi entregue ao Secretário-Geral da 
Organização das Nações Unidas (ONU); a 
manifestação da União das Nações 
Indígenas (UNI) no Japão; e a “campanha 
internacional para salvar o povo 
Yanomami”. Ainda em 1990, o Príncipe de 


Gales acusou o Brasil de genocídio, a 
Survival Internacional pediu o 
desenvolvimento do Além-Mar, e por fim, a 
ONU acusou formalmente o Brasil como 
responsável pela ameaça de genocídio dos 
Yanomami. Esse dilema foi resolvido com a 
homologação da Terra Indígena Yanomami 
e com uma grande operação, em 1990, que 
resultou na retirada dos garimpeiros 
situados naquela Terra Indígena (CENTRO 
ECUMÊNICO DE DOCUMENTAÇÃO E 
INFORMAÇÃO, 1991). 

Em 2019, ocorreu novamente uma 
grande movimentação Mundial, liderada 
por chefes de Estados/Governos, 
Organizações Não Governamentais, 
ativistas do meio ambiente e artistas de 
renome criticando a postura do Brasil em 
relação aos incêndios florestais que 
ocorriam na região norte do País. 

Levantou-se a Hashtag, em um nível 
mundial, “HPrayforAmazon”, que se tornou 
trending topic global após o apoio de 
personalidades. E também se posicionaram 
com críticas duras à falta de capacidade do 
governo as ONG WWF Brasil e Amazon 
Watch, além do Secretário-Geral da ONU, 
António Guterres (EICHENBERG, 2019). A 
resposta do Governo Federal veio pelo 
Decreto nº 9.985, de 23 de agosto de 2019, 
que autorizou o emprego das Forças 
Armadas em operações de Garantia da Lei 
e da Ordem (GLO) nas terras indígenas e 
unidades federais de conservação 
ambiental, além de outras áreas da 
Amazônia Legal, caso seja requerido pelo 
governador local. 


2.2 DEFESA DA SOBERANIA 


Essas ações citadas são alguns dos 


diversos exemplos de tentativas 
internacionais em minar a soberania 
nacional na Amazônia. No livro Guerra 


Irregular, é explicado que “as guerras do 
século XX foram, invariavelmente, 
precedidas por intensa propaganda e 
preparação psicológica”, pois a opinião 
pública ganhou importância para as 
operações militares (VISACRO, 2009). Na 
atual conjuntura geopolítica, não se projeta 
no curto espaço de tempo nenhuma 
movimentação de tropas estrangeiras para 
a região amazônica; entretanto, fica nítida 
a preparação da opinião pública mundial e 
brasileira para que um dia, se necessário, 
pela escassez de recursos minerais ou 
naturais e pela inviabilidade de obtê-los por 
meios econômicos ou diplomáticos, faça-se 
uso da expressão militar, com o amparo da 
população. 

Sigmund Nerumamn já dizia que “a 
guerra moderna é de natureza quádrupla - 
diplomática, econômica, psicológica e, 
apenas como último recurso, militar” 
(FULLER, 1966, p. 75). É de suma 
importância entender essa afirmação para 
não serem cometidos erros crassos como o 
dos Estados Unidos da América (EUA) com 
a criação do Plano Colômbia. Esse plano, 
apesar de ter tido um investimento de mais 
de 7,3 bilhões de dólares para neutralizar as 
Forças Armadas Revolucionárias da 
Colômbia (FARC) e reduzir 
significativamente o narcotráfico, findou-se 
sem eliminar o grupo guerrilheiro e tendo, 
em vez de diminuído ou eliminado o tráfico 
de drogas, aumentado exponencialmente o 
cultivo e o refino da cocaína. 

É inegável a dissuasão no espectro 


militar que gera uma tropa bem distribuída 
adestrada em um terreno continental como 
o amazônico. Também é inegável o peso de 
uma operação contra garimpo ilegal, 
queimadas e desmatamentos como forma 
de resposta às críticas internacionais de 
cunho supostamente ambiental. Porém, 
não se pode confundir o meio com o fim. O 
Exército pode muito bem ser empregado 
como uma força de pronta resposta, mas 
não como a solução dos problemas, tendo 
em vista que sua missão precípua, segundo 
o artigo 142 da CF 88, é a defesa da Pátria 
(BRASIL, 1988). Ações contra delitos 
ambientais são subsidiárias, autorizadas 
pela lei complementar 97/99 no seu artigo 
16-A, a qual normatiza a possibilidade de 
atuação das Forças Armadas por meio de 
ações preventivas e repressivas no 
combate a ilícitos transnacionais ou 
ambientais dentro da área distante de 150 
km da linha de fronteira (BRASIL, 1999). 


2.3 OPERAÇÕES DE COOPERAÇÃO E 
COORDENAÇÃO COM AGÊNCIAS 


Enquadrado em um ambiente difuso e 
complexo, envolvendo uma ampla 
presença de civis, fica nítida a importância 
de um trabalho sinérgico entre agências 
especializadas. Ações com esse modus 
operandi receberam a nomenclatura de 
Operações de Cooperação e Coordenação 
com Agências (OCCA) cuja finalidade, 
conforme o manual  EB70-MC-10.223 
(Ministério da Defesa, 2017), será de 
“conciliar interesses e coordenar esforços”, 
moldando o seu emprego de forma 
episódica e limitada no tempo e no espaço. 


Para que uma OCCA funcione, devem 
ocorrer, segundo o manual, seis fatores de 
êxito, que são: compreensão do papel da 
outra agência; coordenação de esforços; 
cooperação; concessões visando um 
objetivo comum; consenso; e comunicação 
eficiente. 

O EB pode ser empregado dentro das 
OCCA seguindo um Decreto Presidencial. 
Existem inúmeros exemplos de operações 
bem-sucedidas, como as Operações Ágata, 
Escudo, Verde-Brasil 1 e 2 etc. 


2.4 DIMENSÕES 
TECNOLÓGICA 


INFORMACIONAL E 


Como as OCCA atuais são de operações 
de não guerra e não existe um inimigo 
definido, já que os criminosos atuam 
misturados junto à população, é essencial o 
domínio da dimensão informacional. Para 
isso, uma forte utilização de operações de 
inteligência, com o compartilhamento 
adequado de informações entre as 
agências, para agir de maneira oportuna, 
conquistando resultados tangíveis durante 
as operações, propicia uma grande 
vantagem. Além disso, é fundamental a 
realização de grandes campanhas de 
operações psicológicas, com a 
oportunidade devida, demonstrando para a 
população local o grave dano ambiental 
que está ocorrendo e as consequências 
para a saúde delas e de seus descendentes, 
divulgando e valorizando a atuação do EB e 
das agências que atuam na operação, 
incentivando a população local para apoiar 
com informações 
oportunas por meio de um canal de 


denúncia anônima, quando possível, entre 
outras ações atinentes às operações 
psicológicas. 

Aliado às operações de informação, deve- 
se ocorrer um investimento em tecnologia, 
como drones com visão termal e radares 
como o Sentir M 20 e o Saber M 60. 

Essas ferramentas iriam diminuir os 
efeitos colaterais, ampliar a capacidade da 
tropa de se antecipar a ameaças e 
maximizar a eficiência das ações. Atento a 
essas necessidades, ocorreu a criação, em 
20171, do Sistema Integrado de 
Monitoramento de Fronteiras (SISFRON). 


Es DIMENSÕES POLÍTICO- 


ECONÔMICAS E HUMANA 


As ações militares surtirão um efeito 
imediato e, caso utilizadas de forma 
isolada, terão resultados efêmeros. Ao 
realizar OCCA contra delitos ambientais, é 
muito importante se atentar às dimensões 
político-econômica e humana. Muitas 
vezes, o ilícito é o sustento das 
comunidades no seu entorno. Para a 
obtenção de resultados mais perenes, a 
supressão dessa atividade econômica deve, 
necessariamente, ser substituída por outra 


atividade legal. Visualiza-se como uma 
solução levar para as OCCA as 
organizações, iniciativas privadas e 


Secretarias de Estado que possam oferecer 
atividades econômicas alternativas. 

Um projeto que é exemplo nesse sentido 
é o programa Calha Norte, que abrange 784 
municípios e, na sua vertente indígena, 
alcança 85% da população indígena 
brasileira. 


3. CONCLUSÃO 


Diante do exposto, fica evidente a atual 
conjuntura com características de uma 
guerra de 5º geração?, com o predomínio 
das dimensões informacionais e 
ambientais frente às dimensões político- 
econômicas, no que tange ao controle da 
narrativa. É notório, ainda, o constante 
ataque sistêmico à soberania da Amazônia, 
oriundo de nações ou organizações 
internacionais. 

É de grade valia a utilização de casos 
históricos, visando a repetir acertos e evitar 
equívocos. Não se deve limitar o combate 
ambiental a uma ação cinética de natureza 
militar, pois os efeitos dela serão rápidos, 
porém passageiros. Destaca-se a visão 
holística, envolvendo diversos outros 
atores e ações. 

Ao abordar as características das OCCA, 
fica claro como a sinergia entre as diversas 
agências confere respaldo legal e moral a 
uma grande gama de ações, além de 
facilitar a obtenção do apoio da população. 

Além disso, conclui-se que, para se obter 
sucesso nesse tipo de atuação, é mister 
possuir o domínio da dimensão 
informacional, o qual será conquistado 
com um amplo trabalho de inteligência e 
de operações psicológicas antes, durante e 
depois das operações. 


Ressalta-se, também, a importância das 
dimensões econômica e humana no 
combate a crimes ambientais. Para isso, é 
importante um trabalho em conjunto com 
todas as agências e com a iniciativa 
privada da região para apresentar uma 
atividade econômica alternativa e garantir 
a perenidade dos bons resultados da 
operação. 

Por fim, fica claro que o combate a crimes 
ambientais é uma ação subsidiária, 
amparada por um Decreto Presidencial de 
GLO ou regulada pela Lei Complementar 
97/99. Porém, dentro de um ambiente 
difuso e complexo, onde o controle da 
narrativa é extremamente importante para 
definir as relações de poder e decisões no 
nível internacional, aliado ao histórico de 
ataques sistêmicos ao País, fica evidente 
que o combate a crimes ambientais pode 
ser analisado como Defesa da Pátria, já que 
pode ser considerada como uma medida 
preventiva com capacidade para minimizar 
as ameaças para a integridade e a 
soberania nacional. 


EE ESET a =, ana 

2A Guerra de 5º Geração ou Guerra Mental (WarMind) é descrita como um ataque não-militar de um Estado contra outro, 
dentro de suas próprias fronteiras, por intermédio da presença física de seus agentes ou não, buscando impor a vitória dos 
seus interesses 
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1. INTRODUÇÃO 
11 COLÔMBIA 


De acordo com Guitarrara (2022), a 
Colômbia é um país localizado na 
América do Sul, na região dos Andes, 
cuja capital é Bogotá, possui 1.142.000 
km? de extensão territorial e conta com 
uma população de pouco mais de 52 
milhões de habitantes. A Colômbia faz 
fronteira com Panamá, Venezuela, Peru, 
Equador e, ainda, o Brasil, na região do 
Estado do Amazonas. 

O idioma oficial é o espanhol e sua 
moeda é o Peso Colombiano. As 
principais cidades do país são Bogotá 
(capital), Medellín, Cali, Barranquilla e 
Cartagena. Na costa Oeste da Colômbia 
está a Cordilheira dos Andes, a Leste 
encontra-se o Pico Cristóbal Colón, com 
5.776 metros de altitude. 


12 ECONOMIA 


Z 


A economia colombiana é a quarta 
maior da América do Sul. 


autor MÁRCIO BARBOZA MARTINS ! 


Destacam-se produtos advindos da 
agricultura e da pecuária, dentre os 
produtos de maior destaque estão: café 
— o qual é exportado para vários países, 
incluindo o Brasil — banana, açúcar, 
cacau, fumo, algodão, entre outros. A 
Colômbia é rica em recursos minerais 
renováveis e não renováveis, os quais 
norteiam a economia do país 
(GUITARRARA, 2022). 


ló PRINCIPAIS 
SOCIAIS 


PROBLEMAS 


Um dos principais problemas sociais 
da Colômbia é a “Guerra interna com a 
Guerrilha”. O governo firmou um termo 
de cessar fogo em 2016 com as Forças 
Armadas Revolucionárias da Colômbia 
(FARC), o qual determinava ações para 
ambos os lados, como entrega de armas, 
destruição das plantações ilegais de coca 
para as FARC, retirada das minas 
terrestres espalhadas no território 
colombiano e reintegração de 7 mil 


guerrilheiros à sociedade, a cargo do 
governo colombiano. 


Inclusive com colocação de minas 
terrestres ou artefatos explosivos 
improvisados, que nesse contexto é 
contabilizada como mina terrestre. Outro 
grande problema é o narcotráfico que 
está presente nas grandes cidades, com 
as disputas de território, e também na 
zona rural, com o emprego do sertanejo, 
muitas vezes de forma escrava, no 
plantio ilegal da coca, o que torna as 
fronteiras da Amazônia colombiana com 
os países vizinhos sempre muito tensas. 


1.4 TURISMO 


A Colômbia possui inúmeros destinos 
capital do país, 
encanta seus visitantes com seu famoso 
riquíssima 


turísticos. Bogotá, 
centro histórico e uma 
culinária, bastante apreciada na região. 

Cartagena é 
visitada na Colômbia, 


considerada patrimônio 


outras opções para 


hospitaleiro. 
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Atualmente, a Amazônia colombiana 
atrai muitos turistas que desembarcam, 
principalmente, na cidade de Letícia, 
para conhecerem este bioma tão falado 
pelo mundo. 


outra cidade muito 
com praias 
exuberantes e uma cultura peculiar, é 
mundial da 
humanidade. Monte Nevado, Deserto 
Tatacoa, Eixo do café e Zipaquera, são 
quem deseja 
conhecer os extremos desse país tão 


Entretanto, a selva foi durante muitos 
anos o principal esconderijo de grupos 
das FARC, onde chegou a existir 
verdadeiros quartéis da guerrilha, ou 
“frentes”, como eram conhecidos. Nesse 
contexto, o Exército Colombiano está 
presente nessa região com 4 (quatro) 
Brigadas de Selva, além de um Batalhão 
de Treinamento e Reciclagem, que 
recebe tropas para se adestrarem nesse 
ambiente operacional, além de bases de 
instruções, como o Forte Amazonas, que 
apoiam os Cursos de Lanceros e de 
Forças Especiais, em suas respectivas 
fases de selva. 


2.2 ESCOLA DE LANCEROS (ESLAN) 


A Escola de Lanceros está localizada 
no Forte Militar de Tolemaida na cidade 
de Nilo. É a escola pioneira e base para a 
criação das demais escolas de combate 
do Exército Colombiano. Foi criada em 
1955, dada a necessidade de formação 
de unidades de combate irregular, após 
o envio de comissão de estudos para o 
Fort Bening, Estados Unidos da América, 
onde analisaram o Curso Ranger, 
considerando-o como o mais adequado 
para a aquisição das técnicas de 
combate irregular, uma vez que seriam 
treinados como comandantes de 
pequenas frações para o cumprimento 
de missões especiais  (PROYECTO 
EDUCATIVO DEL CURSO LANCERO, 2020, 


p. 7). 


Figura 1 - Escola de Lanceros 
Fonte: o autor 


2.5 CURSOS 


A Escola de Lanceros funciona como 
um centro de adestramento de tropas 
diversas, e além do Lanceros, que é o 
principal curso, possui também o Curso 
de Unidades de Operações Especiais 
(CUOES) e Curso de Unidades Básicas de 
Lanceros (CUBAL). Esses referidos cursos 
são variantes do Lanceros para atender 
outras necessidades do Exército 
Nacional da Colômbia. 

Lanceros - com duração de 11 (onze) 
semanas, em um total de 1020 horas, é o 
curso de combate mais importante do 
país. Está voltado para Oficiais e 
Sargentos das Forças Armadas 
Colombianas e países amigos (Curso de 
Lanceros Internacional), com o objetivo 
de  prepará-los como líderes e 
comandantes de pequenas frações no 
desenvolvimento de Operações Militares 
e missões táticas, aplicando a doutrina 
do combate irregular (PROYECTO 
EDUCATIVO DEL CURSO LANCERO, 2020, 
p. 24). 

O curso de Lanceros é dividido em 
quatro fases: 


ADAPTAÇÃO - com duração de 2 semanas, 
é a fase em que os alunos têm, dentre 
outras instruções, marcha, combate corpo 
a corpo, sobrevivência na água, técnicas de 
orientação, armamento, comunicações e 
assalto aéreo. Nessa fase, o aluno realiza a 
primeira prova de confiança, "La Tabla”, 
que consiste em o aluno desescalar parte 
da estrutura metálica de uma ponte 
veicular e realizar um salto livre no Rio 
Sumapaz (na cidade de Melgar). Essas 
provas têm por objetivo fazer com que o 
aluno tenha a capacidade de se adaptar e 
atuar com equilíbrio emocional em 
diferentes contextos de incerteza e 
pressão. 

FUNDAMENTAÇÃO TÁTICA - com duração 
de 4 semanas, nessa fase o aluno vai 
aprender e praticar a doutrina de combate 
irregular, combate urbano e inteligência no 
combate. realiza-se a segunda prova de 
confiança, "Salto a lo Desconocido". Onde 
o aluno desce de uma ponte ferroviária 
utilizando a técnica de rapel, com os olhos 
vendados até que o cabo (corda) por onde 
o aluno realiza o descenso acaba, e ele 
realiza uma queda livre de 
aproximadamente 10 metros no Rio 
Magdalena (na cidade de Girardot). 

FASE DE OPERAÇÕES NA MONTANHA - 
com duração de 2 semanas, o curso 
desloca-se para a região de montanha, 
Batalhão de Instrução, Treinamento e 
Reciclagem nº 13, (BITER 13, sigla em 
espanhol), onde o aluno aprende técnicas 
de montanhismo. 

FASE DE OPERAÇÕES NA SELVA - fase que 
demanda uma grande logística, pois o 
curso desloca-se para o Forte Amazonas 
em Letícia, capital do Estado do Amazonas 
colombiano, com apoio da Força Aérea. 


Essa fase tem a duração de três semanas, 
considerada a fase mais difícil do curso. Os 
alunos realizam marcha através selva, 
sobrevivência, técnicas de orientação na 
selva, prisioneiro de guerra e a última Prova 
de Confiança, "Saltar da Plataforma", que é o 
salto de uma plataforma de 
aproximadamente 14 metros para dentro de 
um lago. Para a realização dessa fase, a 
ESLAN conta com a comissão de brasileiros 
nas instruções de sobrevivência e 
orientação, além do apoio do Comando de 
Fronteira Solimões / 8º BIS (Tabatinga-AM) 
em várias outras instruções, como ofidismo e 
armadilhas, dada a expertise que o Exército 
Brasileiro possui no combate na selva 
(PROYECTO EDUCATIVO DEL CURSO 
LANCERO, 2020, p. 44-46). 

CUOES - Curso de Unidades de Operações 
Especiais, com duração de três semanas, é a 
fase de lanceros dentro do curso de 
capacitação dos soldados profissionais 
(Curso de Forças Especiais para soldados), 
que vão compor o efetivo dos Batalhões de 
Forças Especiais. Essa capacitação tem 
duração total de aproximadamente seis 
meses, coordenada pelo Centro de 
Instrução de Operações Especiais, que além 
da fase de lanceros, o aluno realiza o 
Paraquedista e o Assalto Aéreo. Esses 
soldados são militares de carreira que já 
foram selecionados no âmbito exército para 
realizarem a referida capacitação 
(PROYECTO EDUCATIVO DEL CURSO DE 
UNIDADES DE OPERACIONES ESPECIALES 
FASE DE LANCERO, 2020, p. 87). 

CUBAL - Curso de Unidades Básicas de 
Lanceros, com duração de quatro semanas, 
é a especialização do soldado recruta que 


serve na Escola de Lanceros e que apoia 
diretamente os cursos (PROYECTO 
EDUCATIVO DEL CURSO UNIDADES 
BASICAS DE LANCERO, 2019). 


2.4 MISSÃO DE INSTRUTOR/MONITOR 
NA ESLAN 


Os militares são selecionados pelo 
Gabinete do Comandante do Exército para 
exercerem a função de instrutor ou 
monitor da Escola de Lanceros. A missão é 
transitória, de natureza militar, com 
dependentes e duração de doze meses, 
excluindo deslocamento, instalação e 
recebimento da função (BRASIL, 2023). 

Desde 2014, conforme previsto no 
PROYECTO EDUCATIVO DEL CURSO 
LANCERO, manual similar ao Plano de 
Disciplinas (PLADIS), a ESLAN recebe essa 
comissão de brasileiros que se integra à 
rotina de instrução da Escola. A comissão é 
composta por dois oficiais e um sargento, 
ambos aperfeiçoados, possuidores do 
Curso de Operações na Selva ou Forças 
Especiais, e, preferencialmente, com o 
Curso de Lanceros. Atualmente, devido à 
pandemia causada pela COVID-19, essa 
comissão está reduzida a um oficial. Os 
brasileiros ministram instruções para todos 
os cursos e adestramentos realizados na 
Escola. Geralmente, as tropas que se 
adestram no Forte Militar de Tolemaida, 
solicitam instruções com os militares 
brasileiros, devido à experiência em 
ambiente de selva, além de serem visto por 
aquele Exército, como referência em 
leitura de cartas e orientação militar no 
terreno. 


25 PONTOS FORTES 


Nesse sentido, geralmente as instruções 
ministradas pelos brasileiros são: orientação 
militar, parte teórica e prática; patrulha, 
com ênfase nos deslocamentos 
(orientação); e sobrevivência na selva, além 
de participar de outras instruções 
solicitadas pela Escola, sempre com o 
objetivo de interação doutrinária. Ademais, 
a equipe participa das atividades rotineiras, 
como cerimônia de abertura e 
encerramento de curso, demonstrações e 
formaturas. 

O Centro Nacional de Adestramento 
(CENAE, sigla em espanhol), está localizado 
no Forte Militar de Tolemaida, onde está 
situada a Escola de Lanceros. É um grande 
centro de treinamento, que reúne as 
principais escolas de cursos e adestramento 
da Colômbia, contando ainda com unidades 
da Aviação do Exército e um aeroporto com 
capacidade para atender pouso e 
decolagem de qualquer tipo de aeronave. 

Essa centralização proporciona o 
intercâmbio entre todas as escolas de 
especialização. Dessa forma, todo o 
treinamento e formação dos cursos de 
combate, que por suas características 
demandam muito apoio e logística, é 
facilitado, além de mitigar custos. 

Dessa forma, todo o treinamento e 
formação dos cursos de combate, que por 
suas características demandam muito apoio 
e logística, é facilitado, além de mitigar 
custos. Outro ponto, no mínimo 
interessante, é o quadro de soldados 
profissionais, que são oriundos de uma 
escola de formação, a única da América do 
Sul, segundo a própria Escola. 


Esses militares seguem carreira como 
soldados, assumem funções sensíveis, 
como encarregado de depósito, armeiro, 
furriel e outras, visto que, normalmente, 
não são transferidos, mantendo a memória 
da Unidade. 

A Colômbia possui o serviço militar 
obrigatório, que pode ser prestado em 
Unidades do Exército ou da Polícia 
Nacional, por um período de doze ou 


dezoito meses, como é o caso da ESLAN 
(COLOMBIA, 2017). 


2.6 INTERFACE DOUTRINÁRIA 


A doutrina desenvolvida no curso de 
lanceros, segundo o Manual de Lanceros 
(2018), é baseada na doutrina norte- 
americano e se assemelha muito às 
doutrinas aplicadas nos diversos cursos de 
combate e estágios do Exército Brasileiro, 
com algumas características e 
peculiaridades adaptadas ao ambiente 
operacional, principalmente voltadas para 
o combate interno contra a guerrilha. 


Figura 3 - Despedida e entrega de Distintivo de Instrutor 
da ESLAN 
Fonte: o autor 


3. CONCLUSÃO 


Pedrosa (2017) afirma na conclusão do 
seu artigo que a fronteira comum e as 
estreitas relações guardadas entre o Brasil 
e a Colômbia resultam no 
compartilhamento de problemas e soluções 
comuns. O conflito colombiano, 
nitidamente, se faz sentir com maior 
intensidade no território do país irmão. 
Todavia, o Brasil percebe, em parte, seus 
efeitos. 

Nesse contexto, fazer parte da equipe de 
instrução de um tradicional 
Estabelecimento de Ensino do Exército 
Colombiano, que prepara seus militares 
para o combate irregular, e que, logo após 
formados, esses novos combatentes atuam 
por todo o território do país para defender a 
soberania colombiana, face aos novos 
desafios e ameaças encontradas, 
seguramente, é uma oportunidade de troca 
de conhecimentos que podem agregar 
substancialmente na atualização e 
incrementarão dos diversos cursos de 
combate do Exército Brasileiro, em razão da 
experiência e dos ensinamentos colhidos 
nos vários anos de conflito irregular 
assimétrico, vividos por aquela valorosa 
tropa. 

Por fim, infere-se que a Missão de 
Instrutor/Monitor na Escola de Lanceros é, 
também, um difusor do valor do militar 
brasileiro para o mundo, uma vez que, no 
Curso de Lanceros Internacional, o contato 
com alunos de diversos países, contribui 
para a manutenção da imagem do 
Guerreiro de Selva e, por conseguinte, do 
Exército Brasileiro no exterior. 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A DEFESA DE 
ÁREA EM AMBIENTE DE SELVA 


1. INTRODUÇÃO 


A Amazônia tem tomado maior vulto 
em discussões no âmbito internacional, 
devido a sua grande diversidade em 
recursos minerais, hídricos e biológicos, e 
por ser um dos mais importantes biomas 
mundiais. Esse bioma possui uma área 
total de 8,4 milhões de km? distribuída 
em nove países. Essa floresta latifoliada 
úmida está presente na América do Sul, 
sendo que a Amazônia Legal brasileira 
compreende uma área de 5.016.478,27 
km? e equivale a 59% do território 
nacional, segundo o Projeto Amazônia 
2030 (SANTOS, p.7, 2021). 

Sua vasta extensão territorial de 
fronteiras com os países da América do 
Sul, constitui-se em uma região prioritária 
para manutenção da soberania nacional, 
no tocante às operações militares, como 
definido na Política Nacional de Defesa 
(PND) (BRASIL, 2012). 

A PND estabelece objetivos e 
orientações para o preparo e o emprego 
dos setores militar e civil em todas as 
esferas do Poder Nacional, voltado 
essencialmente para ameaças externas e 
ainda determina que a defesa deva ser 
planejada incluindo todas as regiões do 
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país, com destaque à Amazônia e o 
Atlântico Sul (BRASIL,2012). 

Pensar na Amazônia é diretamente ligá-la 
à questão militar, que se origina com o 
processo de formação do território 
brasileiro, em 1616, com o Forte do Presépio, 
que está sediado na atual cidade de 
Belém/PA. Essa instalação defensiva 
portuguesa servia de ponto avançado de 
defesa contra incursões inimigas que 
partiam em direção à Amazônia Ocidental, 
assegurando e controlando o território 
contra a entrada de holandeses, franceses, 
ingleses e espanhóis, no então território 
lusitano. Naquela época, já destacava-se a 
estratégia de defesa por meio de pontos 
fortes. Somado a isso tudo, as 
características da região amazônica 
impõem limitações às operações militares 
(BRASIL, 1997). 

O clima, a floresta, a hidrografia, as 
condições sanitárias, a precariedade de vias 
terrestres de circulação e os amplos vazios 
demográficos impõem  servidões às 
operações militares na área, tornando-se 
inviável o emprego de grandes efetivos, 
obrigando a descentralização das 
operações (VIEIRA, 2000, p. 16). 


O manual de campanha EB70-MC- 
10.223-Operações, afirma que as 
Operações Defensivas são, normalmente, 
executadas com desvantagem de meios 
ou pouca liberdade de ação. Nesse 
sentido, a intenção é perseverar-se sobre 
a ofensiva inimiga, causando o máximo 
de desgaste e destruição: 


“3.3.1 São operações realizadas para 
conservar a posse de uma área ou 
território, ou negá-los ao inimigo, e, 
também, garantir a integridade de 
uma unidade ou meio. 
Normalmente, neutraliza ou reduz a 
eficiência dos ataques inimigos 
sobre meios ou territórios 
defendidos, infligindo-lhe o máximo 
de desgaste e desorganização, 
buscando criar condições mais 
favoráveis para a retomada da 
ofensiva Para a realização desse 
tipo de operação é importante que 
haja uma coordenação bem 
completa entre as funções de 
combate” (BRASIL, 2017). 


As funções de combate surgiram como 
uma forma de abordagem para a solução 
dos problemas militares que consideram 
as funcionalidades de todas as tarefas sob 
responsabilidade das Unidades da Força 
Terrestre em operações (BRASIL, 2016). O 
êxito das operações a ser alcançado deve 
considerar a conjugação e sincronização 
dessas funções de combate, e essas com 
os níveis de planejamento operacional, 
estratégico e político (BRASIL, 2014). 

Seguindo essa linha de raciocínio, o tipo 
de capacidade que mais se ajusta às 
peculiaridades desse ambiente 
operacional é a de apossar-se de 
acidentes capitais, que são cruciais no 
domínio dessa região. Nesse caso, o 
estudo de pontos fortes é a questão focal 
deste artigo. 


Do exposto, e com o objetivo de elevar 
ao nível de planejamento nas ações de 
defesa de ponto forte, o presente estudo 
buscou ampliar o conhecimento sobre os 
princípios e teorias que norteiam o 
assunto, acrescentando subsídios 
doutrinários para o planejamento, o 
preparo e o emprego em uma defesa não 
contígua. Desta forma, a análise da obra 
“A Defesa da Clareira do Mutirum”, de 
autoria dos então Major de infantaria 
ALEXANDRE DE ANDRADE CARDOSO e do 
capitão de infantaria RICARDO PEREIRA 
DE ARAUJO BEZERRA, serviu como 
referência neste trabalho. 


2. DESENVOLVIMENTO 


2 FA DERESA PA O CLAREIRARADO 
MUTIRUM 


Segundo Cardoso (1998), a obra “A Defesa 
da Clareira do Mutirum” é baseada na 2º 
Guerra dos Bôers, ocorrida na Cidade do 
Cabo, entre os colonos e o exército 
britânico, entre 1899 e 1902. A obra diz 
respeito ao dilema enfrentado por todo 
comandante de pequeno escalão, como 
adaptar-se ao terreno para cumprir uma 
difícil missão, com limitado efetivo, 
armamento e meios de comunicação. 

Seus objetivos são bem claros quando 
alerta sobre a importância da aplicação dos 
fundamentos da defesa em área de selva, 
buscando cobrir uma lacuna de 
publicações sobre o assunto, incentivar a 
discussão, flexionar os raciocínios, provocar 
opiniões. 


Ao realizar a análise da obra, buscou-se 
trazer as técnicas, táticas e procedimentos 
abordados no planejamento das pequenas 
frações para o planejamento de Estado- 
Maior, realizado nas Brigadas de Infantaria 
de Selva (Bda Inf SI), com destaque para a 
relação desses aspectos com as funções 
de combate. Fruto da análise, percebeu-se 
a necessidade de gerar e/ou adaptar 
algumas capacidades, como segue nos 
próximos tópicos, contribuindo para a 
geração de força no ambiente amazônico. 


22 O EMPREGO DAS PRINCIPAIS 
FUNÇÕES DE COMBATE DURANTE A 
DEFESA DE PONTO FORTE 


Em relação à Função de Combate 
Comando e Controle, segundo o manual de 
campanha C 7-30 Brigadas de Infantaria 
(BRASIL,1984), nas operações defensivas no 
nível brigada, “as dificuldades de controle e 
segurança implicam na manutenção de 
uma reserva forte, dotada de meios, 
inclusive helicópteros, que lhes assegurem 
a capacidade de intervir no local / 
momento necessários”. 

Neste sentido, faz-se necessário que uma 
Bda Inf Sl tenha a capacidade de coordenar 
o emprego de sua reserva de modo 
oportuno, por meio de um eficiente sistema 
de comando e controle, corroborando com 
uma das lições aprendidas do livro A 
Defesa da Clareira Mutirum, que é a 
duplicidade de meios de Comando de 
Controle. 


Outra peculiaridade que 
assertiva é o fato das: 


reforça a 


“.operações se desenvolverem em 
grandes áreas com enormes espaços 
vazios, objetivos dispersos e ações 
descentralizadas, bem como a 
preponderância de ação de pequenas 


unidades, caracterizadas pelo 
emprego descentralizado dos 
batalhões pela brigada, das 


companhias pelos batalhões e dos 
pelotões pelas companhias.” (BRASIL, 
1984). 


Portanto, é de fundamental importância 
que as Bda Inf SI do Comando Militar da 
Amazônia (CMA) e do Comando Militar do 
Norte (CMN) ampliem a capacidade de 
Comando e Controle passando a possuir, 
em sua dotação orgânica, uma Companhia 
de Comunicações de Selva (Cia Com SI), 
em detrimento dos atuais Pelotões de 
Comunicações de Selva. 

Em relação à Função de Combate 
Movimento e Manobra, o conceito de 
manutenção de uma reserva forte 
pressupõe-se utilizar um poder de 
combate adequado na Área de Defesa 
Avançada (ADA). Entenda-se adequado 
como aquele capaz de controlar as 
principais vias de acesso e estabelecer 
pontos fortes nos acidentes capitais da 
Área de Responsabilidade da Brigada, em 
ambiente de selva. 

Dessa forma, há a necessidade de se 
estabelecer organizações militares 
flexíveis e com mobilidade estratégica nas 
Bda Inf Sl, contribuindo para aumentar a 
sua flexibilidade. 


Esse raciocínio transformou o 12º Esqd €C 
Mec em Regimento de Cavalaria 
Mecanizado (RC Mec), na 1º Bda Inf Sl, e a 
inclusão de um Regimento de Cavalaria 
Mecanizado (RC Mec) orgânico da 17º Bda 
Inf Sl, por meio de transformação da 17º 
Companhia de Infantaria de Selva em RC 
Mec ou transferância de um RC Mec de 
outro Comando Militar de Área. 

Além disso, há a necessidade da adoção 
da capacidade aeromóvel (Amv), nos 
batalhões de infantaria de selva (BIS) que 
não possuem comando de fronteira 
incorporado, tais como o 3º BIS, 17º BIS, 6º 
BIS e 2º BIS, como já ocorre no 1º BIS (Amv), 
orgânico da 1º Bda Inf SI. 


Portanto, a viabilidade da transformação 
das tropas de cavalaria e da 
implementação de capacidades aeromóvel 
nos BIS proporcionarão reservas flexíveis e 
rápidas, corroborando com as 
necessidades levantadas no livro A Defesa 
da Clareira Mutirum, quando se verifica a 
necessidade de uma reserva para o 
cumprimento de missões. 

Em relação à Função de Combate 
Proteção, “a defesa do terreno a todo custo 
deve ser evitada por meio do rompimento 
do contato e por um retraimento para 
posições alternativas  pré-preparadas,” 
(BRASIL, 1984). Na obra de referência, 
verifica-se a necessidade da realização de 
pesados trabalhos de fortificação de 
campanha, bem como a normatização de 
um patrulhamento do perímetro defensivo 
da clareira, de maneira simultânea. 


Assim sendo e alinhado com tal 
raciocínio, observa-se que há um acúmulo 
de tarefas dos homens, quando, ao mesmo 
tempo, devem fortificar posições e realizar 
patrulhas, o que contribui para o desgaste 
da tropa. Em face desses óbices, ressalta- 
se a importância das frações de 
Engenharia na execução de trabalhos de 
fortificação de campanha, de lançamento 
de armadilhas, de minas e de camuflagem, 
multiplicando o poder de combate das 
tropas apoiadas. 

No ambiente amazônico, os rios são as 
principais vias de acesso para os 
deslocamentos de tropas. Neste sentido, 
cresce de importância o aperfeiçoamento 
de técnicas e materiais para o lançamento 
de obstáculos subaquáticos. Com isto, as 
tropas de engenharia orgânicas das Bda 
Inf SI devem desenvolver técnicas de 
acordo com as características peculiares 
de cada sub-região da Amazônia. 

As demandas de trabalhos de 
engenharia levantadas no livro sugerem 
ações urgentes a serem implementadas no 
escalão GU de selva. 

Portanto, cumprindo uma das 
finalidades do livro, que é cobrir lacunas 
no planejamento desse tipo de operação, 
urge a necessidade da continuidade da 
implementação das companhia de 
engenharia de combate de selva orgânica 
das Bda Inf Sl, aos moldes da recém- 
criada 6º Cia E Cmb SI, orgânica da 23º Bda 
Inf SI, e do 1º Pel E Cmb SI, esse o núcleo da 
futura 1º Cia E Cmb SI, orgânica da 1º Bda 
InfSl, sediada em Boa Vista-RR. 


As Cia E Cmb SI possuem a capacidade 
de realizar atividades e tarefas 
relacionadas às fortificações de campanha 
em ambiente de selva, lançamento de 
obstáculos de proteção (campos de minas 
e armadilhas), emprego de explosivos, 
dentre outras. 

No tocante à defesa antiaérea, segundo 
o manual C 7-30 Brigadas de Infantaria 
(BRASIL, 1984), há a previsão de uma 
bateria antiaérea (Bia AAAe) orgânica das 
Grandes Unidades. Atualmente, as Bda Inf 
Si não possuem essa capacidade, sendo 
que há somente um Grupo de Artilharia 
Antiaérea (12º GAAAe SI), localizado na 
cidade de Manaus-AM, em proveito do 
CMA e do CMN. Do exposto, há a 
necessidade de incrementar as Bda Inf Sl 
com 1 (uma) Bia AAAe, seja por reforço 
proveniente das OM da 1º Bda AAAe ou 
por meio da rearticulação das OM Sistema 
de Artilharia do Exército Brasileiro (EB). 

Em relação à Função de Combate 
Logística, atualmente, a Amazônia 
brasileira é um cenário peculiar quanto à 
Função Logística Transporte. As grandes 
distâncias a serem vencidas, a falta de 
infraestrutura viária, a falta de mão de 
obra especializada, bem como as 
intempéries climáticas e os aspectos de 
restrição ambiental, formam o arcabouço 
dos desafios atuais e futuros da 
Engenharia. 

Desta maneira, em vista ao efetivo apoio 
de engenharia a F Ter nas operações de 
selva, tais como construção 


de obstáculos, trabalhos de fortificação de 
campanha, construção de instalações na 
Zona de Combate (ZC), dentre outros, 
verifica-se uma grande necessidade de 
deslocamentos de pessoal e material 
(insumos e equipamentos). 

Assim, pelas atividades desenvolvidas 
pelos engenheiros e pelos aspectos 
fisiográficos já citados, a região amazônica 
brasileira impõe que as unidades de 
Engenharia pertencentes ao Grupamento 
de Engenharia possuam uma maior 
autonomia na Função Logística 
Transporte, com prioridade para o modal 
fluvial. Neste sentido, a dotação de meios 
fluviais, tais como portadas de grande 
capacidade às unidades de Engenharia 
pertencentes ao 2º Grupamento de 
Engenharia é um aspecto de suma 
importância para incrementar a 
capacidade operacional das GU no 
ambiente de selva. 

Outro aspecto relevante que ficou 
evidente no livro a Defesa da Clareira do 
Mutirum foi no momento em que se 
utilizaram garimpeiros para auxiliar nos 
trabalhos de organização do terreno e para 
o fornecimento de suprimento Classe | 
(material de subsistência e água). 
Verificou-se na obra que o 3º Pelotão, em 
alguns momentos, foi suprido pelos 
garimpeiros, o que diverge 
significativamente dos modos de 
suprimentos adotados pela doutrina do 
EB. 


Ainda, foi constatada a ausência de 
qualquer tipo de suprimento, exceto a 
dotação orgânica do referido pelotão. 
Com Jjisso, abre-se uma janela de 
oportunidade para se pensar em 
processos de suprimentos adequados 
para o ambiente de selva, bem como a 
adequação dos elementos logísticos das 
Bda Inf Sl. Nesse sentido, apresenta-se a 
necessidade de acelerar o processo de 
transformação das bases logísticas em 
batalhões logísticos de selva. Dessa 
forma, é necessário: 

1) finalizar a implantação do 2º B Log Si, 
incrementando as capacidades de 
transporte fluvial, suprimento e 
manutenção do material classe Vl 
(Engenharia); 
2) incrementar as capacidades do 1º B Log 
Sl de transporte terrestre, suprimento e 
manutenção do material classe VI 
(Engenharia) e IX (motomecanização); 
3) transformar a 16º Ba Log e 17º Ba Log 
em 16º B Log Sl e 717º B Log SI, 
respectivamente, com as capacidades 
relacionadas à Função de Combate 
Logística; e 
4) transformar o Centro de Operações 
Logísticas da 12º Região Militar em um 
Grupamento Logístico, enquadrando o 12º 
Batalhão de Suprimento, o Parque 
Regional de Manutenção/12 e o Centro de 
Embarcações do CMA, acelerando a 
transformação desse em Batalhão de 
Transporte. 

Em relação à Função de Combate 


Fogos, outra capacidade que merece 
atenção é a necessidade da atuação do 
apoio de fogo, por meio dos Grupos de 
Artilharia de Campanha de Selva (GAC 
Sl). Nesse sentido, há a necessidade de 
dotar a 17º Bda Inf SI com a capacidade 
de produzir fogos cinéticos, adicionando 
à sua composição de meios T(um) GAC SI, 
por meio de transferência, seja de uma 
bateria de obuses ou um GAC, de outro 
Comando Militar de Área. 

A Função de Combate Inteligência tem 
uma importância essencial no emprego 
das demais funções, pois é transversal às 
demais capacidades, e os seus produtos 
possibilitam que as demais capacidades. 


“A Função de Combate Inteligência 
tem a capacidade de extrair 
informações de cenários rarefeitos 
e, com a devida integração com 
outros dados disponíveis, produzir 
conhecimentos de significativo 
valor para o  decisor, com 
oportunidade de utilização em prol 
da operação. Por esse motivo, faz-se 
necessária a integração da Função 
de Combate Inteligência com as 
demais funções do poder de 
combate”. 


Nesse sentido, há a necessidade de 
finalizar a implantação do 4º Batalhão de 
Inteligência Militar no CMA, bem como 
incrementar as frações de Inteligência 
Militar das Bda Inf SI, com tecnologias de 
sensoriamento remoto e geoinformação, 
viabilizando uma análise e mapeamento 
da Área de Responsabilidade mais 
atualizada e com mais | precisão. 


Essa iniciativa possibilitará uma 
melhor eficácia no monitoramento de 
vias de acesso através da selva (estradas, 
trilhas, varadouros, igarapés, paranás e 
etc.) até os centros urbanos e acidentes 
capitais, como confluências de rios, 
dentre outros. 


3. CONCLUSÃO 


A Amazônia permeia inúmeras pautas 
mundiais. A imensa quantidade de 
recursos naturais de toda ordem em um 
ecossistema pouco explorado, tem 
ganhado vulto nas discussões nos mais 
diversos fóruns. 

A missão de defender a região norte 
do Brasil consiste em um complexo de 
ações em todos os campos do poder, 
sobretudo da Expressão Militar do Poder 
Nacional. 

No caso da defesa de área em 
ambiente de selva, o presente estudo 
expõe a necessidade de reestruturação 
das Brigadas de Infantaria de Selva, com 
incremento de organizações militares 
que cumpram as atividades e tarefas das 
funções de combate, principalmente a 
Proteção, o Movimento e Manobra, o 
Comando e Controle e os Fogos. 

Nesse sentido, é evidente a 
necessidade de repensar o papel das 
tropas mecanizadas e aeromóveis em 
ambiente de selva, bem como a 
incrementação das Cia Com SI, das Cia E 
Cmb SI, dos GAC Sl e das Bia AAAe nas 
Brigadas de Infantaria de Selva. Ainda, 
dotar as frações de Inteligência Militar 
com tecnologias de sensoriamento 
remoto e geoinformação, viabilizando 
uma análise e mapeamento da Área de 
Responsabilidade. 


Por fim, por mais que exista uma 
preocupação na melhoria e ou mitigação 
das questões expostas pelo estudo, são 
necessárias ações consistentes de longo 
prazo que possam eliminar as dificuldades 
do emprego das Grandes. 
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TRANSMISSÃO DE DADOS EM OPERAÇÕES NA 
SELVA: AMPLIAÇÃO DAS CAPACIDADES DE 
INTELIGÊNCIA, RECONHECIMENTO, VIGILÂNCIA E 
AQUISIÇÃO DE ALVOS A PARTIR DA OTIMIZAÇÃO 
DO CONSUMO DE DADOS DO BGAN 


1. INTRODUÇÃO 


A busca pelo aumento da consciência 
situacional em operações militares é 
crescente. Isto ocorre porque, no 
processo de tomada de decisão, 
informações precisas e oportunas podem 
contribuir sobremaneira para a 
consecução dos objetivos propostos. A 
Doutrina Militar para o Sistema de 
Comando e Controle  (MD31-M-03) 
expressa que o processo de tomada de 
decisão envolve a obtenção de dados, a 
conjugação de fatores intervenientes, a 
obtenção e a manutenção da consciência 
situacional, até a decisão propriamente 
dita. (BRASIL, 2015, P.15). Nesse contexto, 
os meios satelitais exercem importante 
papel como ferramenta de transmissão 
de dados. Junior (2019, p. 15) afirma que: 


“[...] a utilização dos meios satelitais é 
uma realidade cada vez mais 
presente no âmbito das operações 
militares conduzidas pelo Ministério 
da Defesa (MD) e pelo Exército 
Brasileiro, e visa garantir o comando 
e controle, permitindo uma melhor 
consciência situacional” (JUNIOR, 
2019, P. 15). 


autores 
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O Glossário das Forças Armadas (MD35-G- 
01), por sua vez, define consciência 
situacional como a percepção precisa dos 
fatores e condições que afetam a execução 
da tarefa durante um período e, em última 
instância, como a perfeita sintonia entre a 
situação percebida e a situação real (BRASIL, 
2015, P. 71). 

Quando o ambiente operacional em 
questão é a selva amazônica, as dificuldades 
de estabelecimento e manutenção das 
comunicações, bem como o apenas os 
meios militares disponíveis são aspectos 
que ainda demandam aperfeiçoamentos 
acompanhamento dos deslocamentos e a 
transmissão de dados empregando apenas 
os meios militares disponíveis são aspectos 
que ainda demandam aperfeiçoamentos. 
Essa afirmação é corroborada pelo aumento 
do emprego de equipamentos satelitais de 
uso comercial por tropas de Forças 
Armadas, não só do Brasil, principalmente 
como forma de complementação as 
crescentes demandas por informação 
detalhada e oportuna. 


Segundo Junior (2019, p. 39), verifica- 
se a utilização de serviços das empresas 
IRIDIUM e INMARSAT como 
complemento para os sistemas de 
comunicações militares por satélite dos 
Estados Unidos da América (EUA). 


“O uso de meios satelitais comerciais é 
relativamente comum em algumas 
forças armadas do planeta. Os Estados 
Unidos da América (EUA) possuem 
alguns documentos que regulam o uso 
dos meios satelitais comerciais e prevê 
em sua doutrina o uso destes serviços, 
como pode ser verificado no manual FM 
3-14 ARMY SPACE  OPERATIONS' 
(JUNIOR, 2019, P. 39). 


A transmissão de dados é uma 
ferramenta de grande valor para os 
comandantes de fração de todos os 
estratégico. 
Atualmente, em operações na selva, o 
restringe-se, 
basicamente, àquele realizado por meio 
rádio HARRIS da 
família FALCON Il que, por sua vez, 
limita-se a imagens de baixa resolução 


níveis, do tático ao 


envio de dados 


do equipamento 


e arquivos de tamanhos reduzidos, 
sujeitos à uma transmissão 
relativamente lenta; ou por meios 


satelitais, que permitem maior fluxo de 
dados e maior alcance em comparação 
a fim de ampliar sua utilização nas 
operações militares em ambiente de 
selva, sobretudo de reconhecimento, 
o envio de 
arquivos de GPS contendo itinerários 
reconhecidos, bem como fotos e vídeos 
de pontos críticos, locais de interesse 
para o 


especificamente para 


para a inteligência e/ou 
respectivo comando enquadrante. 


2. DESENVOLVIMENTO 


240] BGAN E UTILIZAÇÃO DO 
PROTOCOLO SMTP 


O 11º Batalhão de Infantaria de Montanha 
(Mº BI Mth), por meio do Centro de 
Instrução de Operações em Montanha (CI 
Op Mth), já emprega o equipamento 
satelital em suas atividades e cursos 
operacionais. A prática é mencionada no 
Caderno de Instrução “O Pelotão de 
Reconhecimento do Batalhão de Infantaria 
Leve de Montanha” (EB-70-CI-11.435): 


“Os dados levantados durante o Rec 
devem ser enviados ao Esc Sp da forma 
mais rápida possível. É essencial a 
utilização de um Eqp de transmissão de 
dados, que pode ser o próprio Eqgp Rad 
HF-AM ou o sistema Broadband Global 
Area Network (BGAN)” (BRASIL, 2020). 


O supracitado caderno de instrução foi 
publicado em maio de 2020, o que ratifica 
a atual importância do BGAN na 
transmissão de dados em operações 
militares, ressalvadas as peculiaridades e 
diferenças do ambiente operacional de 
montanha em relação à selva amazônica. 

Além do 1º BI Mth (CI Op Mth), o BGAN 
também já é utilizado por outras 
Organizações Militares (OM) do Exército 
Brasileiro (EB), como, por exemplo, tropas 
de operações especiais e alguns Batalhões 
de Infantaria de Selva (BIS) em suas 
atividades operacionais. Entretanto, 
apresenta-se como óbice o elevado custo 
de contratação dos planos e/ou o elevado 
consumo de dados para o envio de 
arquivos. 


Melo Junior (2019) reitera, entre outros 
aspectos, que uma das desvantagens do 
uso de sistemas satelitais comerciais é o 
elevado custo de contratação deles. 

Assim, considerando que uma solução 
cara não é uma solução completa, este 
trabalho apresenta uma proposta, sob a 
forma de guia prático, passo a passo, que 
pode viabilizar a ampliação da utilização 
de tão importante ferramenta a partir da 
diminuição do consumo de dados para o 
envio de arquivos, por meio do protocolo 
SMTP (Simple Mail Transfer Protocol). O 
processo pode ser realizado de uma forma 
bem simples, com o mínimo de consumo 
de internet e feito por meio de um 
sistema Open Source (livre), além de ser 
bem leve e ser executado através de um 
computador bem simples, inclusive que 
caiba na palma da mão, como um 
Raspberry Pi. 

Tudo com a finalidade de contribuir 
para o aumento da consciência 
situacional do comandante do escalão 
enquadrante sem que isso represente 
elevados custos de operação, 
proporcionando uma gestão eficiente de 
recursos e vindo a significar, em última 
instância e por meio da ampliação da 
utilização de tal ferramenta, aumento das 
capacidades de Inteligência, 
Reconhecimento, Vigilância e Aquisição 
de Alvos (IRVA). 


Figura 1: Raspberry Pi com tela LCD acoplada 
Fonte: https://www filipeflop.com/blog/como-conectar-display-lcd-tft- 
raspberry-pi/Acesso em 27 de maio de 2020. 


2 APRESENTAÇÃO DO 
EQUIPAMENTO —- EXPLORER 500 


Há diferentes modelos disponíveis no 
mercado e suas capacidades evoluem da 
mesma ' maneira que os avanços 
tecnológicos, isto é, rápida e 
constantemente. Entretanto, neste artigo, 
será apresentado apenas o modelo 
Explorer 500, existente no 1º Batalhão de 
Infantaria de Selva (Aeromóvel) [1º BIS 
(Amv)] - Batalhão Amazonas - e 
empregado atualmente por essa OM, uma 
vez que o referido modelo pôde ser 
testado em relação a proposta 
apresentada. O equipamento será 
chamado de “terminal”, ao longo do 
trabalho. 


E 


RARE “E 


Figura 2: BGAN Explorer 500 
Fonte: O autor 


2.2.1 Características do Terminal 


Segundo o site da própria empresa, a 
INMARSAT, 2020 é a maior provedora de 
comunicações móveis via satélite do 
mundo e oferece o mais amplo portfólio 
de serviços de conectividade (Disponível 
em: https://www.inmarsat.com/about- 
us/who-we-are/. Acesso em 18 de maio de 
2020). 

Segundo as especificações do terminal, 
o Explorer 500 é capaz de prover: 

a. acesso remoto; 

b. internet com velocidade de até 
464kbps; 

c. enviar e receber e-mails pela internet 
ou aplicativos; 

d. chamada telefônica e 
aplicativos de dados; 

e. transmissão de áudio e vídeo com 
qualidade até 128kbps (streaming); 

f. transferência de arquivos (enviar e 
receber grandes arquivos); e 

g. armazenamento e envio de arquivos. 


acesso a 


Au 


Além das capacidades supramencionadas, 
em que pese ser um equipamento 
produzido para uso civil, possui relativa 
robustez por ser resistente a respingos e 
poeira; é de fácil utilização, que se resume a 
conectar o terminal a um dispositivo e 
apontar a antena para o satélite; possui, 
ainda, cobertura global e tamanho portátil 
(217mm x 217mm x 52mm:). Todos os dados 
foram obtidos em informativo do Explorer 
500. (Disponível em 
https://wWww.inmarsat.com/wp- 
content/uploads/2013/10/Inmarsat . Explorer 
-500. Terminal Specification.pdf. Acesso 
em 18 de maio de 2020). 


2.2.2 Custos e planos de dados 


Geralmente, o plano de dados do BGAN é 
contratado por meio de créditos em um 
chip pré-pago com validade de um ano. O 
preço certamente sofre oscilações do 
mercado, sobretudo do dólar americano. 
Entretanto, a fim de elucidar 
numericamente, foram realizados três 
orçamentos com diferentes fornecedores e 
obteve-se um preço médio de 
aproximadamente 711 reais por unidade de 
crédito. 

Os planos de dados costumam ser de, 
pelo menos, mil unidades, o que equivale a 
cerca de 11 mil reais, além de uma taxa de 
ativação. Dados médios de consumo 
indicam que cada MB (megabyte) de dados 
corresponde ao consumo de 4 (quatro) 
unidades de crédito. Logo, pode-se inferir 
que cada MB custa hoje, para o Exército, 
aproximadamente R$ 40,00 (quarenta 
reais). 


215. PROTOCOLO SMTP 


Em tradução literal, a sigla significa 
Protocolo Simples de Transferência de 
Correio. É, basicamente, um modelo 
criado em 1982 com o objetivo de 
permitir a transferência de correio 
eletrônico com eficiência. O protocolo é 
adotado, desde então, por operadoras e 
provedores de internet. 

A simplicidade do protocolo permite, 
por meio de uma linguagem de 
programação, a criação de scripts que 
executem as funções desejadas. Neste 
trabalho, o autorl fez a adaptação de um 
script em linguagem de programação 
Python utilizando o protocolo SMTP, 
programando o envio de e-mail com 
menor consumo de dados. A 
disseminação do script para a adoção do 
método apresentado por este trabalho 
poderá ocorrer, caso haja interesse, 
mediante contato com o Centro de 
Instrução de Guerra na Selva (CIGS). 


2.3.1 Entendendo a proposta 


A forma mais comum de envio de e- 
mail, que a partir deste momento será 
chamada de processo convencional, dá- 
se por meio de um navegador, 
acessando uma página de internet e 
realizando o login. Em seguida, é 
inserido o assunto e o texto da 
mensagem; são carregados, conforme o 
caso, os anexos desejados e, por último, 
a mensagem é enviada. 


Esse processo consome dados de 
internet em todas as fases, consumindo 
créditos com informações desnecessárias 
como a abertura da página do servidor de 
e-mail, carregamentos de imagens, textos, 
anúncios, download de outros e-mails e 
tentativas de atualizações. 

O método para a redução do consumo 
de dados, ora chamado processo proposto, 
consiste em preparar toda a mensagem 
valendo-se do script criado em linguagem 
Python que, por sua vez, só demandará 
consumo de dados para o envio da 
mensagem quando esta já estiver 
completa. 

Para a execução do método são 
necessários 1 (um) terminal BGAN e 1 (um) 
notebook com os seguintes programas 
(softwares) instalados: Python 3, para 
executar o script; WinZip, para comprimir 
os anexos, e algum software de 
criptografia, para garantir a segurança na 
transmissão dos dados. 


2.4 GUIA PRÁTICO 


2.4.1 Iniciar o BGAN e conectar à 
internet 


Deve-se apontar o terminal satelital 
(BGAN) até que se alcance uma sintonia 
de, no mínimo, 50%. Em seguida, 
identificar no terminal a porta LAN para 
encaixe do cabo de internet ou realizar a 
conexão discada via Bluetooth e, por fim, 
verificar a conexão no computador pelo 
ícone correspondente (canto inferior 
direito). 


2.4.2 
(anexos) 


Preparação do pacote 


Sempre que possível, deve-se reduzir 
o tamanho das imagens a serem 
enviadas. Sugere-se, para isso, a 
utilização do software Fotosizer, por 
meio do qual é possível redimensionar 
imagens de forma prática para um 
padrão predefinido. Basta executar o 
clique duplo para executar o programa, 
clicar em “adicionar imagens” no canto 
inferior esquerdo, selecionar as 
imagens e clicar na seta verde, no canto 
inferior direito. 

Em seguida, deve-se criptografar os 
arquivos por meio do processo de 
chaves assimétricas e reuni-los em um 
único arquivo, obrigatoriamente 
nomeado “anexo.zip”, a ser criado com 
programa de compressão de arquivos, 
como o WinZip. É imprescindível que 
este arquivo esteja no mesmo diretório 
(pasta) do script que será executado. 


Figura 3: Anexo preparado e no mesmo diretório do script 
Fonte: o autor 


2.4.3 Execução do script 


É possível executar o script nos 
sistemas operacionais Windows, Linux 
e macoOS. Em cada um deles a interface 
será diferente, mas o Princípio de 
funcionamento é o mesmo: executar o 
script com o Python 3 e informar os 
dados conforme são pedidos (e-mail do 
remetente, senha, e-mail de destino, 
assunto, mensagem e anexo). É 
importante lembrar que, como os e- 
mails serão acessados por programas 
“não convencionais”, faz-se necessária 
a alteração nos provedores de e-mail 
para que se permita esse tipo de 
acesso. Após todas as informações 
inseridas, basta pressionar a tecla 
ENTER para o envio. Uma mensagem de 
sucesso será exibida quando o e-mail 
for enviado. 


Figura 4: Interface para Windows 
Fonte: o autor 


BS RESULTADOS 


2.5.1 Redução do consumo de dados 


A fim de mensurar a diferença de 
consumo de dados entre o processo 
convencional e processo proposto, 
foram realizados testes do 
funcionamento do script e registro de 
consumo de dados. Para o teste, foi 
criado um arquivo “anexo.zip” 
contendo uma imagem em baixa 
qualidade e um arquivo no formato 
-Kmz, resultando um total de 300kB. No 
primeiro envio foi utilizado o método 
convencional e foram recebidos 
3921,67kB e enviados 779,29kB, um 
total de 4700,96kB. No método 
proposto, o mesmo arquivo gerou um 
recebimento de 26,95kB e um envio de 
432.75kB, resultando um total de 
459,70kB. 


Comparativo entre os modelos (em KB) 


Gráfico 1: Comparativo de consumo de dados 
Fonte: O autor 


O resultado obtido indica, portanto, 
que o método proposto permitiu 
transmitir o mesmo dado com uma 
economia de dados de 90% em relação 
ao método convencional. 


OTIMIZAÇÃO 


E] 


k 372 Mt 10244 21504 2560 Wo 
db 


Gráfico 2 - Perfil de otimização. Porcentagem de otimização 
proporcionada pelo uso do método proposto (aplicação) em 
relação ao tamanho dos arquivos. 

Fonte: O autor 


3. CONCLUSÃO 


O meio satelital permitirá o 
incremento da transmissão de dados, 
que combinados com a criptografia 
dos arquivos e mensagens 
transmitidas, oferecem boas 
condições para a segurança das 
comunicações (JUNIOR, 2019). 

O presente estudo buscou 
identificar uma maneira de otimizar o 
processo de transmissão de e-mails 
com o BGAN por meio da diminuição 
do consumo de dados, a fim de 
contribuir para o fornecimento de 
informações precisas e oportunas em 
operações na selva, potencializar suas 
capacidades e auxiliar no processo de 
tomada de decisão e, em última 
instância, viabilizar a ampliação da 
utilização desse nobre recurso 
tecnológico para o aumento da 
capacidade operacional da tropa. 


Ante o exposto, percebe-se que o 
principal óbice, isto é, o elevado custo de 
utilização para envio de dados por meio 
do BGAN, pode ser otimizado 
sobremaneira com o método 
apresentado, uma vez que o processo 
proposto consome dados apenas na 
etapa de envio da mensagem, enquanto o 
processo convencional consome dados 
em todas as etapas. 


Com relação à segurança na 
transmissão dos dados, foram 
apresentadas algumas opções de 
criptografia que podem contribuir para a 
proteção da mensagem, seja pelo 
processo de chave simétrica ou 


assimétrica, garantindo a integridade dos 
dados enviados. Cabe destacar que todos 
os programas (softwares) e sistemas 
apresentados neste trabalho são livres, 
ou seja, podem ser obtidos 
gratuitamente, sem a necessidade de 
contratação e/ou fidelização. 

Por fim, o teste realizado apresentou 
significativa redução no consumo de 
dados para envio de mensagens com 
anexos, por meio de um passo a passo 
relativamente simples. Essa ferramenta 
pode ampliar a utilização de tão nobre 
meio de transmissão de dados, 
permitindo rápida, eficiente e oportuna 
comunicação da fração de 
reconhecimento com o grosso da tropa, 
ou de uma fração destacada em 
operações na selva com seu escalão 
superior, bem como contribuir para o 
aumento da consciência situacional do 
comandante da fração enquadrante, tudo 
isso proporcionando redução de custos e 
impulsionando as capacidades de IRVA. 
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AS OPERAÇÕES NA SELVA DURANTE A . 


GUERRA DA BIRMÂNIA 


1. INTRODUÇÃO 


A Guerra da Birmânia, ou Burma, é 
considerada por muitos especialistas 
em operações na selva como a origem 
remota do emprego de diversas 
Técnicas Táticas e Procedimentos (TTP) 
nesse tipo de ambiente operacional. A 
Birmânia, hoje Myanmar, é o maior país 
do sudeste asiático, com área total de 
aproximadamente 678.000 km2 - que a 
título de comparação, corresponde a 
uma área maior do que os estados de 
Minas Gerais e Santa Catarina juntos - e 
com mais de 51 milhões de habitantes. 
Limitado ao norte e nordeste pela 
China, a leste pelo Laos, a sudeste pela 
Tailândia, ao sul pelo Mar de Andamão e 
pelo Canal do Coco, a oeste pelo Golfo 
de Bengala e a noroeste pelo 
Bangladesh e pela Índia, seu território 
encontra-se dentro da Zona Tropical 
(entre o Trópico de Câncer e 
Capricórnio) e possui 50% do seu 
território ocupado pelo bioma florestas 
tropicais. 

As florestas tropicais birmanesas são 
quentes e úmidas com o subclima 
tropical de monção (inversão de 
corrente de ar), de acordo com a 
quantidade de precipitações 
atmosféricas. Colônia britânica desde 
1937, durante a Il Guerra Mundial (II GM), 
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a Birmânia foi palco da guerra mais 
duradoura no sudeste asiático. 

Essa campanha militar teve como 
principais contendores a China, a Grã- 
Bretanha, as Índias Britânicas e os Estados 
Unidos da América (Aliados) contra o Japão 
e o Exército Nacional Indiano. 


2. DESENVOLVIMENTO 


2.1 MODAIS LOGÍSTICOS UTILIZADOS 


Considerando o papel primordial que a 
função de combate logística desempenha 
para o sucesso das operações militares, 
quando os recursos são disponibilizados de 
forma eficaz para força operativa 
desdobrada no terreno, principalmente em 
Operações na Selva, a Birmânia passou a 
ser um ponto de fundamental importância 
logística disputado pelos contendores, 
devido à importância dos seguintes 
modais: 

a. Modal Terrestre: 

1) Rodoviário Utilizando a Estrada da 
Birmânia (construída de 1939 a 1941), 
também conhecida como Estrada da Morte, 
devido ao grande número de chineses que 
morreram durante sua construção, 
sobretudo em razão de malária. 


Possuía aproximadamente 1.000 km 
de extensão, cortando floretas e 
montanhas para ligar o Norte da 
Birmânia à China central permitindo o 
fluxo logístico Aliado iniciado na Índia. 


Figura 1 - Construção da Estrada da Birmânia 
Fonte: o autor 


Figura 2 - Estrada da Birmânia 
Fonte: o autor 


2) Ferroviário Utilizando a Ferrovia da 
Birmânia, também conhecida como a 
Ferrovia da Morte, com 
aproximadamente 415 km de extensão, 
entre Bangkok (Tailândia) e Rangum 
(Birmânia), construída pelo Império do 
Japão com uso de trabalhos forçados 
(prisioneiros de guerra Aliados) para dar 
suporte ao avanço das tropas nipônicas 
em direção ao Norte da Birmânia. 

b. Modal Aéreo: Corredor aéreo 
(Índia/China) utilizado pelos Flying 
Tigers, pilotos norte-americanos 
mercenários, contratados pela China 
para transportar mantimentos e 
munições. Por falta de autonomia das 
aeronaves Curtiss P-40 Warhawk, avião 
monomotor norte-americano pilotado 
pelos Flying Tigers, os aeroportos das 
pequenas comunidades em meio à selva 


localizadas sob o corredor aéreo 
transformaram-se em entrepostos 
logísticos fundamentais (acidentes 
capitais). 


a! 


elos Flying Tig 
Fonte: o autor 


Figura 3 — 


c. Modal Aquaviário: 

1) Oceânico - Utilizado pelo exército 
nipônico para deslocar as tropas 
empregadas na tomada da Base Naval 
Inglesa de Singapura (Cerco a Singapura) 
para ultrapassar as tropas de primeiro 
escalão que atacaram e conquistaram 
Rangoon. 

2) Fluvial - Utilizado pelas tropas do 
eixo durante a ofensiva de Sul/Norte para 
alcançar a máxima expansão japonesa 
em território birmanês (simbolizada pela 
mancha rosa - Ver Figura 03). 


2.2 OFENSIVA JAPONESA 


Visando cortar o fluxo logístico dos 
Aliados, os japoneses avançaram pela 
Birmânia (1942) na Direção Tática de 
Atuação (DTA) Sul/Norte por diversos 


modais (fluvial, rodoviário, ferroviário, 
aéreo e através selva) após conquistar a 
capital Rangum (sul da Birmânia), 


acidente capital de grande valor e 
estratégico por conter o porto de maior 
capacidade do país, por onde os Aliados 
recebiam a grande parte de seus 
suprimentos. A ofensiva japonesa 
alcançou a cidade de Mandalay, onde foi 
realizada uma pausa operacional. 

Mandalay era uma cidade localizada na 
área central da Birmânia. Região que 
possuía grandes reservas naturais de arroz 
e petróleo, o que significava autonomia e 
sustentação logística de CI | (material de 
subsistência) e CI II (combustíveis e 
lubrificantes). Além disso, essa cidade 
reunia uma riquíssima rede hidrográfica, 
era ponto de saída da Estrada da 
Birmârnia em direção à China e ainda 
recebia uma rede ferroviária (Ferrovia da 
Morte), que vinha de Rangoon. 


Figura 4 - DTA de três divisões 
japonesas avançando pela Birmânia 
Fonte: o autor 


2.3 CONTRAOFENSIVA ALIADA 


A contraofensiva Aliada iniciou com a 
criação de uma força combatente norte- 
americana conhecida como “Merrill's 
Marauders”. Estes foram  adestrados 
durante três meses para operar na selva. 
Sua missão era realizar infiltrações através 
da floresta equatorial, bem como 
patrulhas de longo alcance em terreno de 
selva primária - utilização de mulas como 
logística alternativa no transporte de 
suprimentos - para atuar atrás das linhas 
japonesas, na cidade de Myitkyina (entre 
Rangoon, a Sul, a Mandalay, a Norte), onde 
deveriam bloquear estradas e nós 
ferroviários, bem como atacar portos e um 
aeródromos (acidente capital) que 
funcionava como base logística avançada 
das tropas do Eixo. O objetivo final 
desejado era cortar o Eixo Logístico da 
tropa inimiga e com isso reestabelecer 
transporte de suprimentos pela estrada 
que ligava a Índia a China. 


Figura 5 - Brasão dos Merrills 
Marauders. 
Fonte: o autor 


Figura 6 - Inflitração / Patrulhas de Longo 
Alcance realizadas pelos Merrills 
Marauders 


Fonte: o autor 


Uma segunda força especial criada para 
combater os japoneses foram os “Chindits”. 
Uma tropa mista formada por soldados 
britânicos, indianos e africanos colonizados, 
com menos experiência em combate na 
selva que os Marauders. Eles receberam um 
adestramento focado na aclimatação ao 
ambiente operacional de selva 
(sobrevivência). Utilizaram patrulhas de 
longo alcance e operações de guerra 
irregular para tirar de ação algumas 
ferrovias e canais de comunicação na 
retaguarda profunda inimiga, utilizando-se 
de apoio aéreo e comunicações via rádio. 

Em sua última missão (1944), os Chindits 
deveriam estabelecer bases fortificadas no 
interior da selva birmanesa (Defesa Circular 
de um Porto Forte), a partir das quais eles 
conduziram as operações, estratégia 
imitada anos depois pelos franceses em 
Dien Bien Phu (Vietnã). 

À medida que os Chindits alcançaram a 
retaguarda profunda do inimigo, realizando 
deslocamento de grandes distâncias na 
selva com uso da logística alternativa 
baseada em animais (mulas e elefantes), os 
japoneses conseguiram cercá-los, cortar seu 
avanço e penetrar no meio de suas forças, 
separando-as. Diante disso, foram obrigados 
a recuar, grupo a grupo, e retrair para o 
ponto de partida, o que foi feito em 
pequenos pelotões durante toda a 
primavera, muitas vezes lutando para abrir 
caminho até a Índia, com pequenos 
destacamentos conseguindo voltar apenas 
através da China (Fuga e Evasão). 


3. CONCLUSÃO 


Considerando as Técnicas, Táticas e 
Procedimentos empregadas pelos 
contendores no Teatro de Operações do 
Sudeste asiático durante a Guerra da 
Birmânia (1942-1945), onde o ambiente 
operacional predominante era selva 
equatorial primária, destaca-se que: 

a. é primordial a utilização de um eixo 
logístico eficiente que permita o transporte 
das diversas classes de suprimentos o mais 
a frente possível, bem como o 
planejamento alternativo levantando o 
máximo de modais de transporte, o que 
proporcionará uma flexibilidade 
fundamental; 

b. os Grupos de Elite Aliados (Marauders e 
Chindits), especialistas em Operações na 
Selva, demostraram a grande importância 
do domínio dos acidentes capitais (portos e 
aeroportos) e do adestramento e 
aclimatação da tropa para mitigar os 
efeitos fisiológicos do ambiente 
operacional sobre o combatente; 

c. foram pioneiros no emprego de técnicas 
de Fuga e Evasão, Patrulhas de Longo 
Alcance (fora da área de influência do 
escalão superior) e ataques com manobras 
de infiltração através selva, utilizando 
animais, como mulas e elefantes, para 
transportar carga (logística alternativa); 

d. empregaram largamente os meios de 
comunicações disponíveis para aumentar o 
comando e controle e a consciência 
situacional do escalão superior; 


e. utilizaram aeronaves para 
reconhecimento, facilitando a obtenção de 
informações sobre o terreno e o inimigo. 
Por fim, conclui-se que a Batalha da 
Birmânia foi um rico “laboratório” de 
criação e teste de diversas técnicas, táticas 
e procedimentos (TTP) no nível tático e 
operacional nas Operações na Selva. O seu 
estudo detalhado proporciona a evolução 
da doutrina vigente, evitando que erros 
cometidos no passado sejam repetidos. 
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SECURITIZAÇÃO DO NARCOTRÁFICO INTERNACIONAL DE COCAÍNA NA 
AMAZÔNIA BRASILEIRA: RAZÕES E INFLUÊNCIAS 


1. INTRODUÇÃO 


Este estudo abordará as razões que 
fazem com que o Brasil, mais 
especificamente a região amazônica, 
esteja na rota do narcotráfico 
internacional de cocaína de 2015 até 2023. 

O narcotráfico tomou uma grande 
proporção econômica, social e política, 
tendo as medidas de combate pouco 
contribuído para a redução dos diversos 
problemas e suas consequências. O 
narcotráfico toma grandes proporções 
nas relações internacionais e o Brasil 
destaca-se como um País de escoamento 
e importante mercado consumidor de 
drogas produzidas pelos seus vizinhos, 
principalmente a cocaína. 

Será abordado também o processo de 
securitização do narcotráfico e o “fim” do 
Plano Colômbia. Para isso, foram 
levantados alguns questionamentos. O 
que é o narcotráfico internacional? O que 
é o narcotráfico de cocaína? Quais razões 
colocam o Brasil na dinâmica do 
narcotráfico de cocaína na América do 
Sul? Qual a influência da região 
amazônica nesse contexto? De que forma 
o Governo brasileiro tem atuado para 
combater o narcotráfico? 


2. DESENVOLVIMENTO 
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2.1 HISTÓRICO 


O histórico do consumo de substâncias 
psicoativas iniciou-se muitos anos antes de 
Cristo. Antigas civilizações usavam 
“medicamentos” à base de papoula e coca 
para curar doenças, outras civilizações 
usavam em rituais religiosos, ou o seu 
consumo estava presente nos seus aspectos 
culturais (DUARTE, 2005). 

No século XIX, o consumo de substâncias 
psicoativas ainda era desenfreado, pois não 
havia uma legislação que proibia o consumo 
e venda de drogas. As drogas eram 
utilizadas pelas diversas classes sociais, 
durante guerras, para tratamento de 
doenças e, ainda, como um aspecto cultural 
(SANTOS, 2010). 

No início do século XX, o consumo era 
crescente e causava preocupações nas 
sociedades e nos governos devido à 
utilização ' desenfreada. Esse século 
representou um período de evolução do 
consumo de drogas, da diversificação das 
substâncias e da inserção da droga como 
um problema internacional (RODRIGUES, 
2001). 

A década de 1970 também foi 
caracterizada pela formação dos cartéis e 
empresas transnacionais de tráfico de 
drogas. Destacaram-se os cartéis oriundos 
da Colômbia, Peru e México (PROCÓPIO, 
1999). 


Com o crescimento das drogas e o 
tráfico ilegal, o qual gerou consequências 
negativas para os Estados Unidos da 
América (EUA), o então Presidente 
Richard Nixon (1969 a 1974) iniciou a 
“Guerra às drogas” e, em 1971], ele 
declarou as drogas o "inimigo público 
número um dos EUA". Na década de 1990, 
veio o Plano Colômbia (1998 a 2016), 
sendo, em 2016, substituído pelo 
programa Paz Colômbia, logo após o 
acordo de paz entre o governo 
colombiano e as Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia (FARC). 

O avanço da globalização também 
proporcionou um aumento do tráfico e 
da utilização de drogas. Os avanços 
tecnológicos e os fluxos de informações e 
produtos permitiram a difusão de drogas 
em todas as partes do mundo. Os EUA 
almejavam estabelecer Iimites ao 
comércio de substâncias psicoativas, 
sendo os Principais promotores das 
convenções internacionais sobre drogas 
(SANTOS, 2010). 

O narcotráfico faz circular a droga no 
âmbito mundial. Os países latino- 
americanos se veem imersos nessa 
dinâmica. A globalização impõe um ritmo 
em que o dinheiro proveniente do 
narcotráfico alimenta economias e 
sistemas financeiros debilitados pelo 
ajuste macroeconômico. O narcotráfico 
se desenvolve em um cenário de 
conflitos que afetam diversos países 
latino-americanos e suas relações com 
outras regiões do mundo (SANTANA, 
1999). 

Segundo Rodrigues (2014, p.48), 


“o país não era mais apenas um 
corredor de passagem [...], mas um 
relevante processador de pasta 
base, que contava com centros de 
consumo importantes e 
organizações narcotraficantes de 
perfil oligopólico e competitivo 


” 


O gráfico abaixo foi elaborado com dados 
encontrados no site da Polícia Federal 
atualizados até maio de 2019. É possível 
visualizar o aumento nas apreensões feitas 
por este órgão entre os anos 1995 e 2019. 


COCAÍNA (TONELADAS) - 1995 A 2019 


Figura 1 - Toneladas de apreensão de cocaína de 1995 a 2019 
Fonte: Polícia Federal 


Conforme o Relatório Mundial sobre 
Drogas 2022 do UNODC. 


“A produção de cocaína bateu um 
novo recorde, com crescimento de 
N% em relação a 2019, chegando a 
1.982 toneladas em 2020. As 
apreensões de cocaína também 
aumentaram para um recorde de 
1.424 toneladas neste mesmo ano. 
Quase 90% da cocaína apreendida 
globalmente em 2021 foi traficada 
em contêineres e/ou por via 
marítima. Os dados das apreensões 
sugerem que o tráfico de cocaína 
está se expandindo para outras 
regiões fora dos principais 
mercados da América do Norte e 
Europa, com o aumento dos níveis 
de tráfico para a África e Ásia.” 


2.2 NARCOTRÁFICO INTERNACIONAL 


O narcotráfico internacional é como se 
fosse um “comércio ilegal de drogas”, 
como cocaína, heroína, maconha, 
metanfetaminas e outras substâncias 
controladas, perpassando as fronteiras 
internacionais de diferentes países. Esse 
“comércio” envolve a produção, 
transporte, distribuição e venda de 
drogas ilegais em nível global, muitas 
vezes operado por organizações 
criminosas transnacionais. 

A natureza internacional do 
narcotráfico significa que as drogas são 
produzidas em um país, utilizam-se de 
outros países como “passagem” e 
chegam aos mercados consumidores de 
outras nações. Essa atividade ilícita é 
lucrativa, associada a cartéis e redes 
criminosas complexas, que se adaptam à 
aplicação da lei para evitar a detecção. 

O narcotráfico internacional pode ter 
impactos significativos na segurança, 
saúde pública e economia de diferentes 
países. Deve ser uma preocupação global 
e requer cooperação internacional para 
combater eficazmente esse problema. 
Por meio de acordos, como tratados de 
extradição e colaboração entre agências 
de aplicação da lei de diferentes nações, 
os esforços são feitos para interromper 
as operações de tráfico de drogas em 
nível internacional. 


A figura a seguir apresenta algumas 
rotas e principais entradas passando 
pelo Brasil. 


Figura 2 - Limites, rodovias, rotas de origem e destino das 
drogas no Brasil. 
Fonte: 
http:/Avww.joaoleitao.com/viagens/imagens/mapas/brasil/m 
apa-brasil-6.gif. 


2.3 SECURITIZAÇÃO DO TEMA NARCOTRÁFICO 


O conceito de securitização, no contexto 
das relações internacionais e da 
geopolítica, é derivado da Escola de 
Copenhague (na cidade de Copenhague, 
capital da Dinamarca) e se refere à maneira 
como atores políticos, como governos ou 
instituições internacionais, transformam 
questões ou problemas em questões de 
segurança. Isso envolve apresentar 
determinadas questões como ameaças à 


segurança nacional ou internacional. 


A Escola de Copenhague foi fundada 
em 1985 com o objetivo de estudar e 
realizar pesquisas voltadas à segurança 
internacional. Uma das suas principais 
contribuições teóricas é sobre o conceito 
de securitização, tendo uma abordagem 
voltada aos estudos da paz e da 
segurança internacional. Se pauta pelo 
conceito de segurança regional e 
cooperação internacional de acordo com 
as realidades geopolíticas e regionais de 
cada Estado que possuem demandas 
comuns (MAYARA, 2019). 

O significado do conceito de 
securitização: 


“Barry Buzan, Ole Waever e Jaap 

Wilde (1998) explanam que o 
processo de securitização é o 
movimento que leva ameaças 
além das regras preestabelecidas 
pela política e enquadra um 
determinado assunto quer como 
tipo especial de política - assunto 
politizado - quer como acima da 
política — securitizado. A 
securitização pode ser vista como 
uma versão extremada da 
politização. Sendo assim, uma 
questão pode ser enquadrada 
como não politizada, politizada ou 
securitizada. Não politizada 
quando o Estado não está 
relacionado à questão e sobre ela 
não envolverá um debate ou 
decisão pública. Politizada quando 
a questão requisita uma decisão 
governamental e faz parte da 
política pública. E uma questão 
securitizada quando apresenta 
uma ameaça existencial, 
requisitando medidas urgentes e 
justificando ações fora do 
processo político normal.” (SILVA, 
2016). 


A análise teórica de Silva (2016) e o 
processo de evolução de um tema, pode 


ser dividido segundo o quadro AO LADO 


Não 
Politizado 


Politizado 


Processo 
de 
securitização 


Securitizado 


-Não 

há participação do governo; 

-Não 

há legislação exclusiva sobre o tema; 

-Existem 

apenas artigos de lei pontuais para casos 
específicos; e 

-Ainda não é 

possível identificar o agente securitizador. 


-Há 

participação do governo; 

-Há 

discussão governamental sobre o tema; 

-As 

leis pontuais são incrementadas; 

-Criam-se 

leis específicas para o tema; 

-Criam-se 

políticas para o tema; e 

-Autoridades destacam-se como possíveis 
agentes securitizadores. 


“Todas 

as variáveis da Politização; 

-Criam-se 

mecanismos para eventual intervenção 
governamental de emergência; 

“Tema 

passa a ser visto como ameaça; e 

-Discurso 

com ênfase no tema voltado ao público alvo 
enaltecendo a ameaça. 


“Todas 

as variáveis do Processo de securitização; 

“Identificação 

concreta do agente securitizador; 

-Ação 

do governo: emergencial, pontual, com 
delimitação temporal e territorial, com 

caráter transitório; 

-Deslocamento 

de recursos governamentais para a ação 
emergencial; e 

-Legitimação da 

população representada pela sociedade civil 
organizada e pelas organizações 

não governamentais. 


QUADRO 1 - PROCESSO DE EVOLUÇÃO DE UM TEMA. 


FONTE: Silva, Caroline (2016). 


Para um tema de segurança ser 
securitizado, é necessário que tenha 
atingido toda uma sociedade, deixa de ser 
um tema apenas político e passa a ser um 
tema militar. O agente securitizador (uma 
autoridade, político) entende a 
necessidade de urgência daquele tema e 
argumenta e discursa sobre aquela 
ameaça, pois com isso, o tema ser 
securitizado, passa a ter recursos para 
combatê-lo, amparos legais, legitimado 
pela população, operações militares 
desencadeadas, passando a ter uma 
importância maior perante as autoridades 
daquele Estado. Geralmente é necessário 
seguir um processo que envolva a 
identificação da ameaça e a apresentação 
dessa ameaça como uma questão de 
segurança que requer ação imediata e 
excepcional. 

Após esse embasamento teórico, fica a 
pergunta, se o narcotráfico de cocaína foi 
securitizado pelo Estado brasileiro e a 
partir de quando? 

Segundo Silva (2016), quanto ao sistema 
legislativo referente às drogas, entre 
decretos, portarias, resoluções e leis, ficou 
dividido da seguinte maneira quanto aos 
anos: 

Em 201, a criação do Plano 
Estratégico de Fronteira confirma 
que o tráfico de ilícitos se tornou 
uma questão de segurança para 
o Brasil. A questão passa a ser de 
responsabilidade de um grupo de 
órgãos federais, estaduais e 


municipais evidenciando a 
securitização da ameaça. O Plano 


NÍVEL 
DE SECURITIZAÇÃO 


Não 
Politizado 


Politizado 


Processo 
de securitização 


Securitizado 


Estratégico é o marco para a 
alteração de status, de processo de 
securitização, para securitizado. 

O Decreto nº 7.496 instituiu o 
Plano Estratégico de Fronteira e 


confirmou (o) tema como 
securitizado. A primeira 
comprovação de que este 
documento materializa a 


securitização aparece já em seu 
segundo artigo. “Esta lei prevê a 
atuação integrada dos órgãos de 
segurança pública com as Forças 
Armadas, ou seja, as Forças 
Armadas seriam deslocadas de 
suas funções constitucionais para o 
envolvimento em mais atividades 
na fronteira brasileira. (SILVA, 2016, 
Grifo nosso). 


1890 a 1971 
1976 a 2003 


2004 a 2006 


A partir de 201 


QUADRO 2 - NÍVEL DE SECURITIZAÇÃO 


FONTE: Silva, (2016). 


Entre 1999 e 2011, identifica-se quatro 
elementos no processo pelo Brasil: o 
narcotráfico como ameaça; a soberania 
na região de fronteiras como objeto de 
referência da ameaça; os Poderes 
Executivo e Legislativo como atores 
securitizadores da ameaça; e o 
Congresso Nacional como audiência 
legitimadora do discurso de 
securitização. Assim, a pesquisa aponta 
como medida securitizadora do 
narcotráfico no Brasil o envolvimento 
das Forças Armadas no combate (COSTA, 
2015). 

De 2071 até 2019, por algumas vezes o 
tema deixou de ser securitizado, 
passando a “em processo de 
securitização”, também chamado por 
(des)securitização. Pois esse nível quem 
estabelece é a autoridade, depende de 
questões políticas e alguns interesses 
não esclarecidos por vezes. 


2.4 RAZÕES E INFLUÊNCIAS DO 
NARCOTRÁFICO NA REGIÃO AMAZÔNICA 


Na região do Alto Solimões, extremo 
oeste do Amazonas, localiza-se a 
chamada Tríplice Fronteira Amazônica, 
formada pelas cidades de 
Tabatinga/Brasil, Santa Rosa/Peru e 
Letícia/Colômbia. Esta zona fronteiriça é 
identificada como uma das portas de 
entrada dos entorpecentes oriundos das 
zonas produtoras do Peru e da Colômbia 
no território brasileiro  (BALIEIRO, 
NASCIMENTO, 2015). 

A extensão territorial do Brasil e sua posição 
geográfica influenciam diretamente 


em sua participação nas políticas regionais 
de combate ao tráfico de drogas. O Brasil 
por ser o maior país da América do Sul, 
possui um vasto território, mantendo 
extensas fronteiras com exatos 10 países. 
Em função disso, o país encontra-se em 
uma posição bastante atrativa para que os 
narcotraficantes utilizem suas rodovias 
como rota para o transporte de drogas em 
direção ao Oceano atlântico com o 
objetivo de atingir os países europeus e os 
Estados Unidos da América (JUNQUEIRA, 
RODRIGUES, 2018). 

A passagem da cocaína pela Amazônia 
em direção aos principais mercados 
consumidores do mundo é praticamente 
obrigatória para o narcotráfico. Há de se 
ressaltar que o Brasil também aparece hoje 
como um dos principais consumidores, ao 
mesmo tempo em que desempenha o 
papel de beneficiador e área de trânsito da 
droga. Para isso, diversas modalidades de 
transportes da droga são utilizadas, seja 
pelo rio, seja de avião ou pelas rodovias. O 
que se sabe é que existe toda uma 
articulação interligada em rede, que se 
manifesta na 
produção/distribuição/consumo da droga e 
que deve ser levada em consideração pelos 
órgãos de segurança das fronteiras. Em 
termos geopolíticos, a região é de interesse 
das redes do tráfico de drogas, pois sua 
localização e suas particularidades são 
extremamente relevantes para que o 
mercado da droga funcione. Pela bacia 
amazônica o tráfico encontra um meio 
mais seguro de fazer o transporte da droga 
(COUTO; OLIVEIRA, 2017). 


A Amazônia destaca o Brasil como 
área de trânsito, os rios da região são 
frequentemente aproveitados por 
embarcações carregadas de cocaína 
pronta para ser consumida ou para ser 
beneficiada, pois a dificuldade de 
manter um controle mais rígido da 
entrada da droga pela Amazônia está em 
sua grande floresta latifoliada, fechada, 
com uma população que sobrevive em 
meio as desigualdades sociais, 
expropriação, abandono por parte do 
Estado etc. Além disso, há de se ressaltar 
que imensos vazios demográficos 
acompanham as fronteiras amazônicas, 
sobretudo aquelas próximas aos 
principais produtores de coca, onde os 
narcotraficantes implantam laboratórios 
de processamento da droga e insere a 
população ribeirinha pobre no esquema 
das redes, se apresentando como 
oportunidade, e nesse sentido algumas 
pessoas passam a desempenhar o papel 
de atravessadores (ou mulas), 
contribuindo para a articulação das 
redes e, ao mesmo tempo, fazendo parte 
do sistema ilegal (COUTO; OLIVEIRA, 
2017). 

Sobre a tríplice fronteira e a porta de 
entrada das drogas, passando pelo 
Brasil, vem ganhando força a questão 
militar. 


Igualmente a tríplice fronteira na 
região da Linha Tabatinga-Apaporis 
tem sido alvo da presença do Estado 
com suas expressões do poder com 
destaque para a militar. O local é a 
porta de entrada para a “Rota 
Solimões" do tráfico, o novo eldorado 
centro da disputa PCC x CV por conta 
dos lucros a serem compartilhados 
com o recente “Clan del Golfo”, o que 
provoca reflexos nos presídios em 
todo o país (SANTOS, MARCUS, 2018). 


3. CONCLUSÃO 


O Governo Federal passou a empregar 
mais as Forças Armadas no combate ao 
narcotráfico e sendo cada vez mais 
legitimado pela própria sociedade. Conclui- 
se que o narcotráfico vem crescendo 


exponencialmente e cada vez mais 
“utilizando” o Brasil como rota de 
passagem e mercado consumidor, 


principalmente a região amazônica, pelas 
suas hidrovias, e como porta de entrada a 
Tríplice Fronteira (Brasil-Colômbia-Peru), 
em Tabatinga-AM. O tema vem sendo cada 
vez mais discutido e combatido, passando a 
ter uma grande importância na questão da 
Defesa Nacional e da Soberania do Brasil, 
tornando-se um tema securitizado, ou seja, 
reconhecido pela sociedade, autoridades 
políticas e militares. 

Este artigo não entrou no mérito de 
alguns grupos e organizações e sua 
influência nesse contexto em que o Brasil 
está inserido no narcotráfico internacional. 
Alguns deles são: FARC (Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia), “Clan Del 
Golfo”, AUC (Autodefesas Unidas da 
Colômbia), ELN (Exército de Libertação 
Nacional), CV (Comando Vermelho), PCC 
(Primeiro Comando da Capital), FDN 
(Família do Norte), GAO-r (Grupo Armado 
Organizado residual) e outras que possuem 
ligação com esses crimes transfronteiriços. 

Em que pese não tenha sido abordado a 
eficácia das ações governamentais no 
combate efetivo aos crimes 
transfronteiriços, seria necessário medidas 
de fiscalização, aparelhamento tecnológico 
e inteligência no combate ao narcotráfico, 
além de uma ampla discussão e sua 
securitização. 
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A UTILIZAÇÃO DA EMBARCAÇÃO PATRULHA DE GRUPO (EPG) PARA O 
TRANSPORTE DO OBUS 105mm M56 AR OTO MELARA 


1. INTRODUÇÃO 


O Grupo de Artilharia de Campanha 
de Selva (GAC Sl) é o elemento de apoio 
de fogo dotado da capacidade de 
explorar as possibilidades e minimizar 
as limitações do ambiente operacional 
de selva. Essa Unidade conta com 
Baterias de Obuses de Selva (Bia O SI) 
e/ou Baterias de Morteiros de Selva (Bia 
Mrt Sl), por meio das quais busca a 
execução de fogos rápidos e precisos, 
de modo a possibilitar um apoio de 
fogo ininterrupto e eficiente. 

A selva é um ambiente operacional 
com características especiais. Segundo 
o manual de Campanha do Exército 
Brasileiro EB70-MC-10.210 - Operações 
na Selva: 


“Em relação à dimensão física, 
o ambiente operacional 
amazônico se caracteriza por 
grandes áreas de selva 
inabitada, onde predomina a 
via de transporte fluvial com 
pequenas localidades 
ribeirinhas ao longo dos rios, a 
escassez de vias terrestres e 
grandes distâncias para o 
transporte aéreo.” (BRASIL, 
2023, p. 2-3). 


Ainda no mesmo manual, os rios 
navegáveis são elencados como um 
importante eixo logístico em 
operações: 


autor GUSTAVO HENRIQUE RODRIGUES MOLEIRO! 


“A vasta extensão das florestas 
no ambiente de selva e a 
existência de vazios 
demográficos faz com que as 
atividades (Atv) militares se 
concentrem nos acidentes 
capitais do terreno (localidades, 
pontes, clareiras, campos de 
pouso, confluência de rios etc.) 
e nos eixos logísticos (estradas, 
ferrovias, rios navegáveis etc.).” 
(BRASIL, 2023, p. 3-4). 


Com isso, observa-se que a utilização de 
eixos fluviais é uma fortaleza da doutrina 
nacional de apoio de fogo em ambiente de 
selva, uma alternativa que reduz os custos 
quando comparado ao emprego aeromóvel, 
que é priorizado em exércitos estrangeiros. 
Um exemplo dessa preferência é marcante 
na 25º Divisão de Artilharia do Exército dos 
Estados Unidos da América (EUA), 
especializada em operações nas selvas da 
região do Indo-Pacífico, que transporta sua 
Artilharia de Campanha no modal de asa 
rotativa: 


“Essa relação simbiótica entre 
artilharia terrestre e suporte aéreo 
permite que a divisão manobre e se 
adapte a ambientes de selva densa, 
ganhando uma vantagem 
significativa sobre os adversários. 
Ser capaz de assaltar com o MII9AZ 
ou o M777A2 através da selva via 
helicópteros Chinook ou Black 
Hawk nos dá um alcance na selva 
que nossos adversários não 
possuem.” (BLOCK e SIRMANS, 2023, 
p. 13). 


Em contraste, para que a Artilharia 
de Campanha das Forças Armadas 
brasileiras possa utilizar-se dos rios, 
segundo o Manual de Operações 
Ribeirinhas do Ministério da Defesa 
MD33-M-15, “os fogos de apoio ficam 
subordinados à existência de áreas 
adequadas à posição de tiro. A 
artilharia terrestre poderá instalar-se 
sobre meios flutuantes, ou ocupar 
posições em | localidades"(BRASIL, 
2020, p. 28/35). 


Figura 1 — Utilização do eixo fluvial em operações militares. 
Fonte: CComSEx, 2020 


Consequentemente, o GAC SI adota 
técnicas, táticas e procedimentos 
adaptados à preponderância das 
aquavias no ambiente operacional de 
selva para que possa garantir a 
continuidade do apoio de fogo aos 
elementos de manobra em 1º escalão. 
O aproveitamento das possibilidades 
que o eixo fluvial pode oferecer deve 
considerar as limitações técnicas do 
material e as necessidades dos 
elementos apoiados. 


Dessa maneira, o Manual de Campanha 
do Exército Brasileiro EB70-MC-10.360 - 
Grupo de Artilharia de Campanha constata 
que: são utilizados como áreas de posições 
[de selva]: (...) o leito dos rios e lagos, com a 
utilização de embarcações adequadas; as 
praias dos rios quando estes estiverem nas 
vazantes (...).” (BRASIL, 2020, p. 15-4). 


Portanto, a doutrina atual admite duas 
variedades principais de posições de 
Artilharia ao longo de eixos fluviais. A 
primeira é o leito dos cursos d'água, 
mediante a utilização de embarcações do 
tipo plataforma flutuante, como as balsas, 
que não será objeto de análise neste 
artigo. A segunda é a praia dos rios, em 
que embarcações táticas realizam o 
transporte do material até o ponto de 
liberação nos limites da área de posição. 


O transporte fluvial dos meios da Bia O Sl 
é realizado por meio de embarcações 
táticas. Dentre os tipos de voadeiras 
disponíveis na dotação do Exército 
Brasileiro, aquela que é considerada a mais 
adequada para carregar os obuseiros das Bia 
O Sl orgânicas dos GAC SI é a Embarcação 
Patrulha de Grupo (EPG), na dosagem de 
duas EPG para cada peça com sua guarnição 
e dotação de munição. 

Essa distribuição é possível devido ao 
emprego do Obus 105mm M56 AR OTO 
MELARA, de origem italiana. O citado 
material oferece grande versatilidade ao 
permitir sua montagem e desmontagem 
pela própria guarnição da peça, sem a 
necessidade de utilização de ferramental de 
maior complexidade para esse fim. 


Assim sendo, é possível dividir seus 
componentes, contribuindo para sua 
acomodação em melhores condições 
nas EPG. 

Sendo assim, serão realizadas 
algumas considerações técnicas a 
respeito da utilização da Embarcação 
Patrulha de Grupo (EPG) para o 
transporte do obus 105mm M56 AR 
OTO MELARA, tanto para (o) 
acondicionamento do material quanto 
para o desembarque do material no 
processo de ocupação de posições em 
praias de rio no ambiente operacional 
amazônico. 


2. DESENVOLVIMENTO 


e O ACONDICIONAMENTO | DO 
MATERIAL NAS EPG 


No sentido do acondicionamento do 
material de  aArtilharia nas  EPG, 
conclusões obtidas de 
experimentações doutrinárias 
realizadas entre 2003 e 2005 (BRASIL, 
2006, n.p) atestam que os 
componentes e peças do obuseiro 
devem atender a um máximo de 
padronização na arrumação, conforme 
a sequência de montagem do obuseiro. 
Essas medidas visam a reduzir o tempo 
de entrada em posição após a 
atracagem na margem, pois o mais 
frequente tipo de desembarque do 
material será a modalidade a braço, 
com sua montagem diretamente na 
posição da peça, acarretando um 
aumento significativo no tempo de 
ocupação de posição da Linha de Fogo 
(LF). 


Adicionalmente, a adoção continuada 
das técnicas descritas acima trouxe alguns 
aperfeiçoamentos, como a ancoragem do 
material na embarcação e a instalação de 
uma linha de vida ao obuseiro. Atinente à 
amarração dos componentes à EPG, utiliza- 
se um cabo de aço ou uma corda que 
percorra as aberturas existentes em cada 
peça e as alças da embarcação de forma a 
fixar os dois conjuntos. No tocante à linha 
de vida, amarra-se ao obuseiro um cordel 
de comprimento variável com um objeto 
flutuante na ponta, de forma a facilitar sua 
localização em caso de submersão. Assim 
sendo, demandas de segurança foram 
incorporadas às técnicas de arranjo do 
material, mitigando riscos envolvidos em 
operações ribeirinhas (BRASIL, 2021, n.p). 

Finalmente, é apresentada abaixo uma 
proposta de padronização do material na 
EPG realizada na Op Tupã, em 2005 
(BRASIL, 2006, n.p): 


Figura 2 - Disposição do Material na EPG 01. 
Fonte: (BRASIL, 2021, n.p) 


Figura 3 - Disposição do Material na EPG 02. 
Fonte: (BRASIL, 2021, n.p) 


Plano de carregamento 


EPG 01 Plano de carregamento 


EPG 02 


1 - Freio de boca 10 - Flechas 


1 - Caixa de 3 - Metralhadora .50 
material ou MAG 7,62 
2 - Conjunto da 
culatra 


3 - Conjunto 


eo NEo 12 - Caixa da luneta 


2 - Cunhetes de 4 - Material individual 
munição e rede de camuflagem 
Al 


Equilibradores 13 - Caixa de acessórios 


5 - Berço 

inferior 14 - Balizas de 

6 - Berço pontaria, dispositivo de 

superior amarração das flechas, barra 
7 - Suporte de tração, etc 
porta-berço 


Tabela 2 - Plano de carregamento da EPG 02 
Fonte: Relatório final do Exercício de Experimentação Doutrinária (2006): Apoio de 
Fogo na Amazônia 


Solidariamente aos aspectos citados 
E RacO E 15 - Material acima, é imperioso destacar que o piloto da 

tração individual embarcação é idealmente o militar com 
maior especialização e experiência no 
transporte de cargas em embarcações 
táticas, por isso, o Chefe de Peça (CP) 


9 - Flechas 
(seção anterior) deverá valer-se de seu assessoramento 


principalmente quanto ao balanceamento 
do fardo, à conservação da linha d'água e 
Tabela 1 - Plano de carregamento da EPG 01 ao ancoramento do material na 


Fonte: Relatório final do Exercício de Experimentação Doutrinária 


(2006): Apoio de Fogo na Amazônia embarcação (BRASIL, 2021, n.p). 


O acondicionamento do material nas 
EPG é, portanto, bastante dependente 
da possibilidade de desmontagem do 
obus OTO MELARA. Caso se dotem os 
GAC SI com um material sem essa 
capacidade em um futuro próximo, a 
mencionada dependência será um fator 
determinante para a necessidade de 
atualização de técnicas, táticas e 
procedimentos em operações 
ribeirinhas. 


2.2 O DESEMBARQUE DO MATERIAL DAS EPG 


As operações em ambiente operacional 
de selva são determinadas pela 
hidrologia amazônica. Portanto, uma das 
influências sobre o planejamento e 
, emprego da Artilharia de Campanha será 
Figura 2 - Material pronto para ser transportado na o “combate condicionado a eixos dos rios 

Ass navegáveis” (BRASIL, 2020, p. 15-2). 


Fonte: o autor 


Assim, O GAC deverá buscar a 
continuidade do apoio de fogo aos 
elementos de manobra em 1º escalão por 
meio da ocupação de posições ao longo 
dos rios, buscando, majoritariamente, os 
areais que se formam nas suas margens 
em períodos de vazante. Contudo, o 
terreno arenoso das praias fluviais possui 
características que dificultam o emprego 
de obuseiros. O manual ATP 3-90.98 
Jungle Operations, do Exército dos EUA, 
quando trata dos efeitos da selva sobre o 
apoio de fogo, enumera algumas 
particularidades que afetariam a entrada 
Figura 3 - Detalhe da ancoragem do material na EPG em posição: solo macio ou saturado, 

peinhis  folielUj joio encostas íngremes, falta de visibilidade 


acima da posição, cobertura de árvores e 
terrenos complicam o posicionamento 
dos recursos de apoio de fogo (ESTADOS 
UNIDOS DA AMÉRICA, 2020, p. 3-24). 


Evidencia-se, portanto, que existem 
limitações técnicas impostas pela 
utilização da praia de rio como Região de 
Procura de Posição (RPP). Desse modo, 
tanto a ocupação da posição, como a 
realização de missões de tiro deverão ser 
adequadas às imposições do ambiente, 
corroborando para a necessidade de 
adaptações metodológicas. 

A entrada em posição em região onde 
a natureza do solo é arenosa dificulta a 
condução da peça em posição de 
marcha. Experimentações realizadas na 
Operação Curupira em 2004 (BRASIL, 
2006, n.p) buscaram, com sucesso, 
amenizar a resistência do solo e 
constantes atolamentos por meio do uso 
de telas sob as rodas dos obuses 


Figura 4 - Material em processo de desancoragem da EPG. 
Fonte: o autor 


Contudo, em 2005, a Operação Tupã 
relatou o uso da EPG como meio de 
transporte para as peças desmontadas 
(BRASIL, 2006, n.p). Esse mesmo estudo 
mencionou a tração do obus montado, mas 
afirma que “suas partes poderiam ser 
levadas e montadas a braço na sua 


localização”. Dessa maneira, [o 
desembarque dos componentes do 
obuseiro passam a ser realizados 


juntamente com o seu transporte, a braço, 
até a posição da peça, predominando essa 
opção como a mais usual nos GAC SI 
atualmente. 

Nesse sentido, a posição das peças é 
escolhida o mais próximo possível da zona 
de atracação, pois essa medida reduz o 
tempo para abertura do fogo e poupa 
esforço da guarnição para o desembarque 
do material (BRASIL, 2021, n.p). 


Adicionalmente, quando seja 
necessário utilizar uma zona de atracação 
mais estreita, deve ser dada prioridade às 
EPG carregadas com obuseiros, uma vez 
que os cunhetes de munição são mais 
leves e de mais simples transporte, 
permitindo que abordem a margem de 
regiões mais distantes ou de difícil acesso 
(BRASIL, 2007, n.p). 

Ademais, a atracação da voadeira busca 
adotar alguns procedimentos que elevam 
a eficiência do desembarque do material. 
Os seus bordos deverão estar paralelos à 
margem, facilitando a apanha a braço dos 
componentes. O piloto da EPG procede seu 
encalhe na areia ou sua ancoragem à 
margem, reduzindo os efeitos da 
correnteza sobre a embarcação (BRASIL, 
2007, n.p). 


Figura 5 - Desembarque do material a braço 
Fonte: o autor 


Por último, na fase de posicionamento 
do obuseiro, sobressaem-se o nível de 


adestramento e a disciplina de 
manutenção da guarnição. O primeiro 
fator diz respeito ao treinamento do 
procedimento de montagem do material, 
que deverá ser reduzido até em torno de 4 
minutos. O segundo diz respeito ao zelo 
com o material, que será determinante 
para acelerar o processo de montagem e 
evitar travamentos: 

“A umidade e a areia dificultam sua 
montagem e desmontagem, 
particularmente quando depositadas nas 
corrediças”. Nos intervalos das missões de 
tiro, ou nos deslocamentos, a guarnição 
deve ter o cuidado de realizar a 
manutenção do obuseiro. É importante 


que cada guarnição possua lonas e 
capichamas para depositar as peças 
menores do obuseiro, evitando seu 
contato direto com o solo. O material para 
realização da manutenção (graxa, óleos, 
etc) deve ter sua quantidade aumentada, 
tendo em vista o desgaste natural do obus 
neste tipo de operação” (BRASIL, 2006, 


n.p). 


Figura 6 - Montagem do material na posição. 
Fonte: o autor 


Referente ao desembarque da linha de 
fogo em praias de rio, infere-se que o 
processo a braço é mais lento e custoso 
que os procedimentos motorizados ou 
aeromóveis. Essas limitações impõem aos 
planejadores uma coordenação mais 
precisa do apoio de fogo com a manobra, 
com o objetivo de chegar a um nível ótimo 
de equilíbrio que ofereça uma menor 
quantidade de mudanças de posição com 
uma continuidade do apoio de fogo ao 


longo da operação. 


3. CONCLUSÃO 


A utilização da Embarcação Patrulha de 
Grupo (EPG) para o transporte do obus 
105mm M56 AR OTO MELARA é a solução 
adotada pelos GAC SI a fim de adaptarem- 
se às exigências impostas pelas aquavias 
amazônicas, lançando mão dos materiais 
disponíveis atualmente nas Organizações 
Militares (OM) de selva. 


Em suma, o emprego desse tipo de 
voadeiras, exige adaptações e criatividade, 
uma vez que não são equipamentos 
projetados especificamente para o 
carregamento de meios para o apoio de 
fogo. A futura adoção de obuseiros 
distintos e a renovação da frota de 
embarcações do Exército certamente 
ocasionará a atualização da doutrina 
corrente. 

Constata-se que o acondicionamento do 
material na EPG exige das guarnições um 
nível de adestramento e preparo físico 
elevados, materializados na complexidade 
na distribuição e no peso dos componentes 
que serão carregados pela embarcação. 
Some-se a isso a necessidade de se contar 
com pilotos experientes e tecnicamente 
capazes de assessorar aos Chefes de Peça 
ao longo do processo de carregamento do 
material sem colocar em risco a 
embarcação frente ao banzeiro constante 
no deslocamento. 

Observa-se, também, que o 
desembarque da linha de fogo em praias 
de rio é derivado da combinação do 
transporte do material desmontado no 
interior das EPG e da entrada em posição 
em solo de natureza arenosa. Com isso, O 


transporte a braço e posterior montagem 
da peça na posição do tiro são técnicas 
consagradas que multiplicam a exigência 
física para a guarnição, assim como o 
tempo para iniciar os procedimentos da 
pontaria inicial. 


Figura 7 - Cabo apontador realiza a leitura do retículo da 
luneta do obuseiro. 
Fonte: o autor 


Por fim, a utilização da Embarcação 
Patrulha de Grupo (EPG) para o transporte 
do obus 105mm M56 AR OTO MELARA na 
ocupação de posições em praias de rio é 
um trunfo do Exército Brasileiro. A 
possibilidade de tirar proveito dos 
abundantes cursos d'água presentes na 
bacia amazônica, reduzindo a dependência 
do oneroso meio aeromóvel, confirma a 
pertinência em buscar inovadoras formas 
de emprego do apoio de fogo para a 
doutrina de Operações na Selva. 
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CUERREIROS DE SELVA RECONHECIDOS 
MUNDIALMENTE SE PREPARAM PARA SEREM 
DESDONRADOS EM MISSÕES NA ÁFRICA ves 


Diplomacia militar! Militares do CIGS 
realizaram intercâmbio de 
conhecimentos em sobrevivência na 
selva na República do Panamá, prestando 
orientação técnica ao curso 
PANAJUNGLA, curso de sobrevivência na 
selva que estava desativado há mais de 
34 anos. A atividade corroborou o 
guerreiro de selva brasileiro como 
referência mundial na Guerra na Selva, 
por meio de sua eficiência operacional e 
da sua capacidade de atuar com tropas 
congêneres de nações 


Um encontro de excelência: O Centro de 
Instrução de Guerra na Selva (CIGS) 
recebeu a visita da comitiva do Curso de 
Formação de Diplomatas do Instituto Rio 
Branco. A troca de conhecimentos e de 
experiências fortalece laços e enriquece 
perspectivas, pois o CIGS e o Instituto Rio 
Branco são escolas de elite e formadoras 
de líderes para o Brasil, o que contribui 
para o desenvolvimento, para a defesa e 
para a proteção da Amazônia. 


Projeção Internacional! Militar do CIGS 
acompanhou a certificação da Força de 
Reação Rápida (Quick Reaction Force - 
QRF) do Comando Militar do Norte (CMN), 
constituída por uma Subunidade (SU) do 
51º Batalhão de Infantaria de Selva (51º 
BIS), que passou a compor o Sistema de 
Prontidão de Capacidades de 
Manutenção da Paz das Nações Unidas 
(UNPCRS) e se tornou apta para atuar em 
qualquer lugar do mundo, projetando o 
Exército Brasileiro (EB) e as tropas de 


-M selva no cenário internacional. 


CIGS conduz o Estágio de Preparação das 
Equipes Móveis de Treinamento em 
Operações na Selva (EMT Op SI) da Missão 
das Nações Unidas para a Estabilização da 
República Democrática [o [o) Congo 
(MONUSCO) e do Malawi, corroborando o 
guerreiro de selva brasileiro como 
referência mundial na Guerra na Selva, por 
meio de sua eficiência operacional e da 
sua capacidade de atuar com tropas 
congêneres de nações amigas. 


| Comandante e Adjunto de Comando do 


CIGS ministram palestra aos Alunos do 
Curso de Formação e Graduação de 
Sargentos da Escola de Sargentos das 
Armas (ESA), em Três Corações (MG), 
inspirando-os à conquista da “cara da 
onça” para integrarem o seleto grupo de 
militares forjados no CIGS para a defesa e 
a proteção da Amazônia. 


| 
CREDIBILIDADE | 


FUTUROS SARGENTOS DO EXERCITO BRASILEIRO 
| CONHECEM UM POLICO MAIS SOBRE A CASA DO 
GUERREIRO DE SELVA 


Operacionalidade em destaque! O CIGS é 
a Escola de excelência na preparação de 
militares para enfrentarem os desafios da = 
selva amazônica. Durante o Estágio de 4 
Adaptação à Selva (EASI), os futuros 


Comandos Anfíbios foram submetidos a | 
intensas instruções, de sobrevivência à 
orientação noturna. Orgulho da nossa 
tropa! 


OPERACIONALIDADE tm 


| GUERREIROS DA SELVA COMPARTILHAM 
TÉCNICAS DE SOBREVIVÊNCIA COM ALUNOS DO 
CURSO ESPECIAL DE COMANF 


ga ES o 


Uma visita estratégica que reforça o 
compromisso de melhorar a prontidão 
das tropas e militares. Conhecendo de 
perto o inovador Sistema de 
Treinamento de Armas Portáteis (STAP) 
desenvolvido pela Empresa Brasileira de 
Treinamento e Simulação  (EBTS), 
indicando um caminho para a inovação 
tecnológica na especialidade Guerreiro 
da Selva. 


SIMULAÇÃO DE PONTA: CICS AVALIA O INOVADOR 
SISTEMA DE TREINAMENTO EM ARMAS 
PORTÁTEIS, NA ESCOLA SUPERSOR DE POLÍCIA 

413 <a CIVIL 


Desafios superados, vínculos fortalecidos!! Os 
Cadetes de Infantaria da AFA realizaram uma 
imersão em treinamentos intensos com o CIGS, 
aprimorando suas competências de 
sobrevivência, orientação e técnicas, táticas e 
procedimentos em um ambiente desafiador. As 
lições aprendidas não apenas os prepararam para 
missões futuras, mas também forjaram laços 
inquebrantáveis entre eles. Juntos, enfrentaram 


os obstáculos da selva, fortalecendo o espírito de aa ( 

equipe e a determinação. Essa experiência única —s77 e 

os conectou profundamente com a o = “ : 
randiosidade e a complexidade da nossa própria “ - 

9 P Pic OPERACIONALIDADE 


terra, a Amazônia. Um capítulo marcante que 
levarão consigo para sempre. endadodera to ecstasy vo 


| 
DESAFIOS SUPERADOS, VÍNCULOS FORTALECIDOS: | 
EM OPERAÇÕES NA SELVA , 


No coração da Amazônia, o 1º Sgt Douglas | 
Brasil, o 2º Sgt Furlan e o 2º Sgt Juarez 
conquistaram uma nova habilidade que À 


vai além das fronteiras terrestres. Epeunir-se depois de tantos anos para 
Concluíram com sucesso o Curso de Ecelebrar o legado do CIGS e nossa ligação 
Navegação Fluvial no CECMA, Ecom a Amazônia foi incrível! & O encontro 


capacitando-os como comandantes de das turmas de 1993 dos COS nos fez 


47 é pa 4 à dad embarcações em águas interiores, de Nrelembrar momentos únicos e destacar a 
ese Ê Es Ele MEN ASR 4 MB cabotagem e apoio marítimo. Uma jornada importância desse cenário icônico para 
| ( | | | l | Pá hi | desafiadora e repleta de aprendizado que nossa nação. Honrados por nossa 
14 O ERR: 18 ! fortalece nossa prontidão militar e que Econtribuição na proteção da selva e da 
: agregará valor às atividades desenvolvidas [cultura amazônica. 
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pelo CIGS. A Amazônia guarda seus 


MILITARES DO CIGS CONCLUEM COM SUCESSO 
CURSO DE NAVEGAÇÃO FLUVIAL 


CICS REALIZA ATIVIDADE DE COOPERAÇÃO CIVIL- 
MILITAR EM DEMONSTRAÇÃO DE COMPROMISSO 
COM A COMUNIDADE 


essa 
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| ATIVIDADES DO COMANDANTE DO CIGS NA, 
AMAN DESTACAM VALORES MILITARES E 
COMPROMISSO COM À AMAZÔNIA 


rato = 
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MILITARES DO CICS RECEBEM TREINAMENTO 
AVANÇADO NO CENSIPAM 


NS 
pe, 


] para desvendá-los 


WUnião em prol da comunidade: O 
“CIGS e diversos parceiros realizaram 
“suma emocionante ação solidária na 


Comunidade de São Francisco do 
Mainá, fortalecendo laços e 
proporcionando, dentre outras 
atividades, apoio médico e 
odontológico, corte de cabelo, 
palestras, doação de cestas básicas e 
momentos de lazer. Nossa gratidão à 
comunidade que nos acolheu tão 
calorosamente 


po — 


it 


Em um momento especial na. AMAN, o 
Comandante do CIGS, Coronel Corbari, 
proferiu palestra para Cadetes do 4º ano 
da Academia e acompanhou as atividades 
da SIEsp de Selva do 2º ano, que contou 
com o apoio de militares da Equipe de 
Instrução do CIGS. Durante a palestra, 
destacou a importância dos valores 
militares como alicerces para o sucesso 
na carreira das armas, especialmente em 
operações na selva. Ele compartilhou a 
rica história do CIGS, moldando Guerreiros 
de Selva dedicados à proteção da 


* Amazônia, motivando os futuros oficiais 


combatentes de carreira do EB para a 
conquista do “brevê da cara da onça” 


a 


Militares do CIGS se capacitam em novas 
tecnologias! Foi realizado o Curso de 
Piloto e Observador de Sistemas de 
Aeronaves Remotamente Pilotadas 
(SARP) Classe III (até 25 kg) VLOS e EVLOS 
para militares do CIGS, pelo Centro Gestor 
e Operacional do Sistema de Proteção da 
Amazônia (CENSIPAM), fortalecendo as 
operações e monitoramento na vasta e 
desafiadora selva amazônica e 
propiciando o incremento das operações 
e das atividades dos Cursos de Operações 
na Selva (COS). 


segredos nos rios, e agora estão prontos 


ENCONTRO HISTÓRICO NO CIGS: TURMAS DE 1993 
DOS CURSOS DE OPERAÇÕES NA SELVA CELESRAM 
LECADO NA AMAZÔNIA 


No CIGS, a história da Amazônia ganhou 
vida. Recebemos os àAdidos Militares 
Estrangeiros acreditados no Brasil para 
compartilhar nossa missão de especializar 
o melhor guerreiro de selva do mundo e 
de proteger e preservar a selva. 
Conheceram o ZooTech e nossa Sala de 
Imersão General Rodrigo Octávio. Uma 
jornada única na Amazônia brasileira. 


| À UMA IMERSÃO NA AMAZÔNIA BRASILEIRA: CICS 


RECEBE ADIDOS MILITARES ESTRANGEIROS 


Orgulhosos de celebrar a formatura 
BE dos novos Guerreiros de Selva do 
CIGS! bravos militares passaram por 
10 semanas de Esses treinamento 
intenso na selva, adquirindo | a 3 RPE R] 
habilidades cruciais para proteger [os Eid 
Eres Amazônia e vencendo o Teste | 
Eficaz. A dedicação e determinação 
deles são um exemplo para todos 
nós. Parabéns aos novos Guerreiros 
* de Selva! Quem são eles??? 
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CMOS ESPECIALIZA 7] NOVOS GUERREIROS DE SELVA 
QUE ESTÃO PRONTOS PARA A DEFESA DA 
AMAZÔNIA BRASILEIRA 


Tudo pela Paz! A equipe móvel de 
treinamento brasileira, composta por 6 
militares especialistas em operações na 
selva, concluiu sua missão no continente 
africano. Esse efetivo apoiou o 
treinamento do exército malawiano, país 
situado no sudeste da África, que se 
prepara para integrar uma missão de paz 
na República Democrática do Congo com 
o apoio do GPOI (Global Peace Operations 
Initiative), órgão do Departamento de 
Estado dos Estados Unidos da América.. 
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TROPAS DO MALAWI CONCLUEM INTENSO 
TREINAMENTO DE GUERRA NA SELVA COM AUXÍLIO 
BRASILEIRO 


Integrado à comitiva do Estado-Maior 
do Exército (EME), o Comandante do 
CIGS | participou de viagem de 
diplomacia militar aos Estados Unidos 
da América (EUA), onde pôde interagir 
com integrantes da United States Army 
Pacific, da 25th Infantry Division, da 
Lightning Academy, em Honolulu, 
Estado do Havaí; bem como da Ist 
Armored Division e da United States 
Army Sergeants Major Academy, em EI 
Paso, Estado do Texas. Destaque para a 
possibilidade [o [=] intercâmbio de 
militares do EB em Operações na Selva 
com a Lightning Academy, onde é 
ministrado o Jungle Operations Training 
Course (Curso de Treinamento em 
Operações na Selva). 


VISITA DE DIPLOMACIA MILITAR AOS ESTADOS 
UNIDOS DA AMÉRICA ESTREITA LAÇOS COM OS 
NORTE-AMERICANOS EM MATÉRIA DE OPERAÇÕES vias 

NA SELVA | 


E 


d| 
J 
| Projeção Internacional! Militar do CIGS 
acompanhou o Exercício Combinado 
Brasil/EUA, CORE 23 (Combined 
Operations and Rotation Exercises), que 
reuniu tropas brasileiras e  norte- 
americanas na região da Amazônia 
Oriental, em Belém (PA), Macapá, Ferreira 
Gomes e Oiapoque (AP), projetando o 
Exército Brasileiro (EB) e as tropas de selva | 

| no cenário internacional 
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Uma jornada pela incrível Amazônia! “s Re E dasta 
Capitães Alunos do Curso de Infantaria Pensando a Amazônia! As jornadas do | 
k da ESsAO tiveram a oportunidade única Encontro Doutrinário de Operações na 
ti de conhecer o coração da selva Selva do CMA permitiram a discussão de | 
brasileira no CIGS e serem apresentados |] assuntos relacionados às capacidades 
ao ambiente operacional pelo |] de emprego em operações na selva, em 
Comandante Militar da Amazônia. Da |] Uma troca de ideias e experiências com 
formação dos Guerreiros de Selva, o objetivo de garantir que o CMA esteja 
passando pelo planejamento de sempregna vanguarda da defesa e da py u P 
operações na selva ao incrível “Espaço proteção da Amazônia, com sua S 
Brasileira Amazônia” e um Zoológico prontidão operacional e logística apta a - 
renovado, essa visita nos inspirou a Es contrapor às ameaças vigentes e 
| COESÃO valorizar e proteger esse tesouro uturas OPERACIONALIDADE 
CAPITÃES ALUNOS DA ESAO VISITAM O CIGS E nacional. | CIGS SEDIA O | ENCONTRO DOUTRINÁRIO DE 
FAZEM UMA IMERSÃO NA MISSÃO DO EXÉRCITO NA OPERAÇÕES NA SELVA DO CMA 
AMAZÔNIA exe E ensa 
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Uma troca de experiências única! 
Instrutores da Lightning Academy 
do Exército dos EUA mergulham na 
intensa selva amazônica com o CIGS, 
conhecendo de perto a preparação 
dos Guerreiros de Selva brasileiros. 

Uma visita que fortalece laços e 


O Capitão Pimentel e o 2º Sargento Furlan 
realizaram visita institucional à British 
rm Training Support Unit Belize | 
pEstsus) em Belize, com o objetivo de” 
acompanhar o adestramento de uma 
Subunidade britânica em operações na 
selva. Ademais, os militares participaram 
de uma interação com um militar da 
Jungle War Division, que elucidou as 
rc pedagógicas e 
operacionais da escola de guerra na selva 
inglesa em Brunei. A atividade corroborou 
o guerreiro de selva brasileiro como 
referência mundial na Guerra na Selva, 


7 INTEGRAÇÃO compartilha expertise no mais por meio de sua eficiência operacional e É 
VISITA AO CIOS DE INSTRUTORES DA desafiador dos biomas da sua capacidade de atuar com tropasj INTEGRAÇÃO 
ESCOLA DE GUERRA NA SELVA NORTE-AMERICANA Ê congêneres de nações amigas. VISITA INSTITUCIONAL AO BELIZE ESTREITA LAÇOS 
APROXIMA OS DOIS EXÉRCITOS NA TEMÁTICA DE F COM OS BRITÂNICOS EM MATÉRIA DE OPERAÇÕES 
OPERAÇÕES NA SELVA MA SELVA 
ong a ego À 
a 
uam 
A conquista do brevê de Selva! 


Alunos do IME exploram a selva em 
prol da excelência no cumprimento 
da missão, agregando aos seus 
conhecimentos técnicos de futuros 
Engenheiros Militares conteúdos 
imateriais de valorização e 


reconhecimento da Amazônia. 
OPERACIONALIDADE 


CICS CONDUZ O ESTÁGIO DE ADAPTAÇÃO À SELVA 
PARA OS OFICIAIS ALUNOS DO 5* ANO DO IME 


creu 


O 1º Ten Cruz concluiu com honras o 
desafiador Curso de Lancero na Colômbia! 
Dez semanas intensas, quatro fases, e a 2º 
colocação geral! Uma jornada incrível na 
Escuela de Lanceros, mostrando que as 
fronteiras não limitam a determinação e o 
entusiasmo. O 1º Ten Cruz é um orgulho 
para o CIGS e para o Brasil! 


, OPERACIONALIDADE 


OFICIAL DO CIGS SE DESTACA NO RIGOROSO CURSO 
DE LANCEROS INTERNACIONAL NA COLÔMBIA , 


VALORES 


4 Patriotismo 


4 Civismo 
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4” Féna missão do Exército 


4” Amor à profissão 
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Vá Aprimoramento técnico-profissional 
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k 48 DE PATRULHA 

ds 4 +] 
A EorpEtição Internacional de Patrulha 2024 desafia equipes na 
selva amazônica, destacando as habilidades do Guerreiro de 
Selva brasileiro. Além de promover cooperação global, o evento 
fortalecerá laços diplomáticos e estratégicos. 


Público-alvo: 1 (um) Grupo de Combate das Brigadas do CMA, do CMN e de 
Nações Amigas. 

Público estimado: 120 pessoas. 

Provável data: 11 a 22 de novembro de 2024. 


À AMAZÔNIA, 
INCONQUISTÁVEL O NOSSO 
PREITO 


Trecho da canção do CIGS 


Pelo canal de atendimento estamos disponíveis 
para atendé-lo(a) da melhor forma: 


+55 92 99518-3839 


https://sgscigs.com.br 


CIGS 60 anos: 
Guerreiros de Selva 
Forjados para a Defesa e 
a Proteção da Amazônia! 


& https://sgscigs.com.br Qcigs exercitooficial 


“>, OBLITERAÇÃO DO SELO 


CIGS 60 ANOS 


O selo comemorativo marca o momento histórico para o CIGS e para o 
Exército Brasileiro (EB). Seu lançamento revela a importância do 
Centro na história do Brasil, perpetuando seu legado de defesa e 
proteção da Amazônia. 


Público-alvo: Sociedade manauara e militares da ativa e da reserva. 
Público estimado: 30 pessoas. 
Provável data: 26 de fevereiro de 2024. 


ENCONTRO DAS RR" 
VELHAS ONÇAS (gia 


O Encontro tem por finalidade estreitar laços de amizade e reverenciar 
pioneiros e antigos integrantes do CIGS, ressaltando momentos 
vividos na caserna e atualizando assuntos e evoluções do CIGS e do 
Exército Brasileiro. 


Público-alvo: Velhas Onças e familias. 
Público estimado: 40 pessoas. 
Provável data: 27 de fevereiro de 2024. 


CONCURSO 
DE PINTURA 


O Concurso de Pintura a óleo promovido pelo CIGS é direcionado aos 
artistas manauaras, com o objetivo de comemorar os 60 anos da 
Unidade e criar um espaço de interlocução entre o CIGS e a 
sociedade amazonense, a partir da compreensão prévia do tema, que 
remeterá não somente à história do Centro como também à história 
da Amazônia. 


Público-alvo: Sociedade amazonense e Militares da ativa e reserva. 
Público estimado: 250 pessoas. 
Provável data: 29 de fevereiro de 2024. 


CONCURSO 
LITERÁRIO 


A cerimônia de concessão do facão, uma joia-arma de grande 
significado, exalta as tradições e o compromisso do Guerreiro de 
Selva de sempre proteger o maior símbolo ambiental do país: a 
Amazônia. 

Público-alvo: Guerreiros de Selva da ativa e da reserva. 

Público estimado: 62 pessoas. 

Provável data: 1º de março de 2024. 


INAUGURAÇÃO DO QUADRO | 
COMEMORATIVO DO 


O quadro representará eventos históricos, figuras importantes e 
momentos significativos do CIGS, fortalecendo os valores e as 
crenças desenvolvidos no Exército Brasileiro (EB). 

Público-alvo: Militares e Civis convidados. 


Público estimado: 100 pessoas. 
Provável data: 27 de maio de 2024. 


= ENCONTRO DOS ETERNOS 


COMANDANTES DO CIGS 


O Encontro dos Eternos Comandantes do CIGS será uma 
oportunidade ímpar para reverenciar os chefes militares que, com 
maestria, forjaram o Centro de Instrução de Guerra na Selva, 
deixando um legado de vitórias que perdura nos corações e 
mentes dos guerreiros de selva do Brasil e do mundo. 

Público-alvo: Eternos Comandantes do CIGS e familias. 

Público estimado: 20 pessoas. 

Provável data: 28 de maio de 2024. 


ENCONTRO DOS ETERNOS Egg d£o 
COMANDANTES 


MILITARES DA AMAZÔNIA 


O concurso literário é uma forma de valorizar e cultuar a história do 
CIGS entre os militares e os estudantes do Ensino Fundamental e 
Médio. 

Público-alvo: Militares e Alunos do Colégio Militar de Manaus (CMM). 


Público estimado: 100 pessoas. 
Provável data: 29 de fevereiro de 2024. 


FORMATURA 


CIGS 60 ANOS 


A formatura é um momento significativo para fortalecer a integração do 
Comando Militar da Amazônia (CMA), em especial do CIGS, com a 
sociedade regional. 


Público-alvo: Sociedade manauara e militares da ativa e da reserva. 
Público estimado: 250 pessoas. 
Provável data: 29 de fevereiro de 2024. 


Encontro de Eternos Comandantes Militares da Amazônia, onde a 
história se entrelaça com a liderança duradoura. Um evento exclusivo 
para celebrar e compartilhar experiências, promovendo a união e a 
excelência no desenvolvimento e na defesa da nossa região. 
Público-alvo: Eternos Comandantes Militar da Amazônia e famílias. 

Público estimado: 20 pessoas. 

Provável data: 29 de maio de 2024. 


FORMATURA DO DIA 
ai DO GUERREIRO DE SELVA 


A Formatura do Dia do Guerreiro de Selva é uma atividade 
cívico- militar que reúne militares e civis que têm compromisso 
com a proteção e a defesa da Amazônia brasileira, bem como 
momento de exaltação dos Pioneiros do CIGS e do saudoso 
“TEIXEIRÃO”. 


Público-alvo: Sociedade manauara e Militares da ativa e da reserva. 
Público estimado: 250 pessoas. 
Provável data: 29 de maio de 2024. 


MARCHA 


DA SAUDADE 


A marcha da saudade tem um papel fundamental na conscientização 
da sociedade em relação à preservação ambiental, adotando ações 
para proteger, conservar e cuidar dos recursos naturais, além de 
congregar civis e militares. 


Público-alvo: Militares da ativa e da reserva e familiares e civis convidados. 
Público estimado: 350 pessoas. 
Provável data: 30 de maio de 2024. 


ENTREGA DE Pq, 
FACÃO hão. 
F. = “ao 
A cerimônia de concessão do facão, uma joia-arma de Dad 


significado, exalta as tradições e o compromisso do Guerreiro de Selva 
de sempre proteger o maior símbolo ambiental do país: a Amazônia. 


Público-alvo: Guerreiros de Selva da ativa e da reserva. 
Público estimado: 62 pessoas. 
Provável data: 31 de maio de 2024. 


10º ENCONTRO DOS GUERREIROS 

DE SELVA DA GUARNIÇÃO DE 

MANAUS 
O evento já é uma tradição nas comemorações da Semana do 
Guerreiro de Selva. Essa atividade reúne mais de 500 pessoas do 


Brasil inteiro para confraternizar, contar causos e trocar experiências 
entre os eternos guerreiros de selva. 


Público-alvo: Guerreiros de Selva, familiares e convidados. 
Público estimado: 500 pessoas. 
Provável data: 1º de junho de 2024. 


LANÇAMENTO 
LIVRO 60 ANOS 


As palavras faladas perdem-se no tempo; entretanto, as escritas 
eternizam-se. O livro consubstanciará a rica história do CIGS na 
especialização dos melhores guerreiros de selva em âmbito mundial, 
bem como sua participação na proteção da Amazônia e das suas 
riquezas. 


Público-alvo: Forças Armadas. 
Público estimado: 20 pessoas. 
Provável data: 17 de julho de 2024. 


LANÇAMENTO 


DOCUMENTÁRIO CIGS 60 ANOS 


O documentário é uma forma poderosa de transmitir informações e 
conscientizar o público sobre questões relevantes, preservando a 
história e a memória coletiva. Retratar o CIGS é retratar a presença do 
Exército Brasileiro na Amazônia. 


Público-alvo: Forças Armadas. 
Público estimado: 20 pessoas. 
Provável data: 17 de julho de 2024. 
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